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O Caso Hove-Retisha 

A Guerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

XVIII. 

kt. — ,,0 excesso em matéria de mentiras 
politicas é um característico seguro da liber- 
dade ingleza, sem o qual não se poderia 
imaginar esta. Pela democratização progres- 
siva, o povo na Inglaterra chegará a ponto 
de adquirir um direito á niendacidade." Estas 
palavras dão que pensar hoje em dia. Foram 
êscripia.?, ha mais de 200 annos, por um 
homem que muito contribuiu para diffundir 
em todo o mundo a gloria da Inglaterra e 
a quem conhecemos desde sua infancia. E' 
o autor das ,,Viagens de Oulliver", Jonathan 
Swift, um do« maiores escriptores satirico.-: 
que a^literatura universa' conliece e a penna 
satírica lider da prcs.'. ingleza. Nasceu na 
Irlanda, como Bernard Siiaw, sendo porém, 
como este, de descenclencia ingleza, e os 
iiiglezcs fazem questão que elle seja consi- 
derado dos seus. 

Nas grandes guerras que a Inglaterra mo- 
veu nos seti.í dias e que apresentam exlra.- 
ordínsria semelhança com a actual peleja na 
Emopa, Svi'ift colheu tão abundante experien- 
cia lio terreno da falsidade estimulada pelo 
Estado, que no anno de 1712 elle dedicou 
iio assmnpto um trabalho especial, a disser- 
tação sobre ,.A Arte da Mentira Politica". 
Nesse tratado elle investe impiedosaniente con- 
tra a política ingleza. cuja arte das deturpa- 
ções consistiria em ,,convencer o povo, para 
tun bom fim, de falsidades salutares", e sug- 
gere, zombeteiraniente, a creação de „env- 
presaí de meiitiras" que deveriam ser repre- 
sentadas perante o publico por pessoas com 
aspecto particularmente inspirador de con- 
fiança. por homens capazes de to-nnreni por 
\erdadeiras as suas próprias inverdades. 

Alguns periodicos allemães occuparam se, 
ha pouco, detidamente do referido escripto 
de Jonathan Swift e perguntam, se sua sug- 
gestão irônica não encontrou, acaso, sua con- 
cretização no ,,Bureau Reuter" londrino e 
empresas quejandas. 

Göring contra Hitler? 

A ,,United Press" divulga em 28. 12., 
valendo-se de um artigo publicado pelo jor- 
nal ingiez „Daily Herald", que Goering te- 
ria perdido a confiança de Hiíler e teria se 
retirado para sua propriedade na „Scliorfheí- 
de", onde estaria forjando planos de como 
subir lie novo á própria custa, e ,,otras co- 
silas mas", segunda o já conhecido cschein-j. 
I.ogo .depois, Goering é nomeado, „desgra- 
çadamente", para chefe supremo da economia 
bellica ailemã, o que por certo não pôde lá 
ser considerado um sighal de falta de con- 
fiança. O novo fiasco e o continuo abalo 
<]ue soffre a confiança nas notícias i.nglezas 
induziram o ,,Manchester Guardian" — que 
ha muito tempo já se distingue pelo seu odio 
á Allemanha —< a fazer a seguinte declaração 
(T. O.. 7. 1.): De Goering foi affirmado 
repetidas vezes, ter elle cahído em desgiaça. 
Agora, porém, superintende elle toda a eco- 
nomia de guerra, e sua nomieação é a resposta 
acertada ás affirmações dessa gente crédula 
que procura reanimar-se por meio de boatos. 
Eazem-se circular, incessantemente, rumores 
de que allemães lideres teriam cahído em 
desgraça. 

Nada de attentado 
contra Göring 

Sob títulos garrafaes foi divulgado em 
2. 1. um telegramma da „United Pres.s", s'j- 
guirdo o qual em 18. 12. teria sido feito uma 
tentativa de morte contra o marechal de 
campo Goering: ter-se-iam verificado tres 
l)risões, eíc. As autoridades competentes alle- 

(Continua na 2.a pagina.) 

Não se interrompe a cadeia das surpresas 
«fferecidas pela actual guerra européa. Os 
homens em outros continentes lêem' e se eii- 
eiiem de espanto. Como tudo isso é contra- 
dictorio e aberra da boa regra. N/ãiO' é que 
eni 3 de setembro do anno passado as .-'po- 
tências occidentaes declararam a guerra á 
Allemanha, annunciando, porém, ao mundo, 
(]ue a Allemanha jamais poderia ser vencida 
mílitarmente, porém apenas pelo bloqueio da 
fome? Eis ahi os exercitos ao longo das li- 
nhas Siegfried e Maginot, frente á frente, 
já ha mezes, e não se fere nenhuma batalha. 
E temos ainda as visitas do rei da Ingla- 
terra e de todos os membros do governo 
londrino ao front .em que se encontra o 
corpo expedicionário na França, os quaes 
s? convencem do bom humor das tropas c 
(iiiam, tun após o outro, solenuemente, da 
\ ictoria final. 

Coiiiprehendc-se, sem nenhuma periphrasc, 
que também o ex-ministro da-' Guerra I lore- 
Belísha fez parte dos visitantes que foram 
á frente britaunica na França. Como exprcs- 
■são personificada da força armada britaunica 
elle tinha, afinal de contas, o direito de par- 
ticipar das excursões. Para todos os obser- 
\adores objectivos continua, porém, inconi- 
lireliensivel a subita demissão desse ministro 
da Guerra. Aos leitores dos jornaes de to- 
dos os paízes do orbe foi offerecida, em fins 
da semana transacta, a nova objectiva de que 
o serhor Leslie Hore-Belísha havia reiimi- 
oiado seu alto posto, que o Premier Cliain- 
bcrlain havia acquiescido a esse passo e que 
o ieí havia consentido na exoneração. E com 
isso havia sido dada a palavra de passe 
para uma interminável lista de expressões 
laiidatorias com que se lembrava o eclipse 
(Io titular da pasta da Guerra. Se Mr. liore- 
Belíshá já não estivesse convencido elle pro- 
prio dos seus méritos ímmarcescíveis em pnSI 
do Exercito britannico, os necrologios imcluo- 
soB de seus irmãos de raça teriam agora per- 
niittido apreciar, na devida distancia, seu gran- 
de talento de organizador. Quiçá elle diga 
lá com os seus botões que a ingratidão é 
a paga do mundo, ao mesmo temijTO que se 
lembrará do ministro do Exterior moscovita 
í.itwiiiow-Fínkelstein que em abril do anno 
p. p. tombou das nuvens da diplomacia para 
ser substituído por ura russo genuíno. 

Não compete a nós seguir os rastros que 
levaram á causa da abdicação de Hore-Be- 
lísha. Comtudo; das noticias até aqui divul- 
gadas resalta claramente, que o ministro da 
Guerra demissionário divergia, no tocante ao 
modo pelo qua! as potências occidentaes vêm 
movendo a guerra, profundamente das opi- 
niões dos .-Mtos Commandos fraiicez e bri- 
tannico. Os respectivos Estados Maiores de- 
sejam, e:m qualquer caso, occupar seus sol- 
dados na frente occidental, para que seja 
mantida a disciplina. Mr. Hore-Belísha que- 
i'ia ter as tropas apenas de promptidão e 
ficar na espectativa do auxílio trazido por 
outros factores, como sejam novos campos 
de luta, o tempo ou talvez mesm'o; a inter- 
venção activa dos Estados Unidos. Era, de 
resto, o apaixonado defensor de um accordo 
militar anglo-russo e contribuiu, a seu tempo, 
de maneira extraordinaria, para o envio da 
commissão de representantes do Exercito para 
Moscou. Ao se saber da celebração do con- 
vênio amistoso teuto-russo, Hore-Belísha fi- 
cou tão estupefacto a ponto de exclamar: 
„Isso não é possível! Isso seria tremendo e 
significíiría o fim'". Ha rumores que fazem 
stippôr, ter o Primeiro Lord do Almirantado 
britannico, Mr. Winston Churchill, parte na 
queda do ministro da Guerra. A posição do 

governo de Chamberlain não se tornou, de 
modo algum, mais lisongeíra com a desappa- 
ríção de Hore-Belísha. Assim, o „SmicUiy 
Pictoriai ' londrino escreve: ,,0 publico não 
apoiará essa rendição do sr. Chamberlain ame 
a casta militar. O motivo pelo qual o Pri- 
meiro Ministro se submetteu tão docilniente 
somente Deus o sabe, mas a Histoi-ia o escla- 
recerá devidamente". O „Sunday Times" per- 
gunta mesmo: „Está o Primeiro Ministro cer- 
to de que a sahida de Hore-Belísha refor- 
çará a situação da Grá-Bretanha?" O „York- 
shire Post", que interpreta o sentir do sr. 
Anthony Eden, affirma: „Constitiie verdadei- 
ramente uma infelicidade o governo britan- 
nico perder os serviços de um homem que, 
como o sr. Hore-Belísha, possue energias e 
forças de imaginação inigualadas até agora". 

Não é díffícil ler -entre as linhas de taes 
apreciações. Não apenas a Grã-Bretanha, mas 
mais ainda o judaísmo universal teve de dei- 
xar na liça de novo uiii doß seu5 melhores 
representantes. O caso Hore-Belísha possue 
porísso uma significação que ultrapassa de 
longe o homem ligado a este nome. Quando 
um ministro da guerra deixa seu posto numa 
época plena das mais graves decisões, terão 
contribuído para uma tal mudança considera- 
ções de ordem mais elevada que apenas in- 
trigas pessoaes ou a vaidade melindrada de 
alguns militares não attüididos. No caso de 
lielisha, a sorte do governo de Chamberlain 
tomará este ou aquelle rumo. Daqui a dous 
niezes estaremos no fim do inverno europeu. 
E' quando a peleja em torno da victoria será 
levada avante com todas as energias na Eu- 
ropa. Pesa sobre os governos das varias 
nações a responsabilidade peila vidi ou pela 
morte de milhões de homens. Também no 
fragor das armas sustentar-se-ão no campo 
os homens de nervos mais resistentes. Entre 
aqnelks que accentuavam sempre em vozes 
mais audíveis, que a Grã-Bretanha seria in- 
vencivci, que pronietteram aos francezes um 
exercito expedicionário ínglez de um milhão 
de homens e que, no entretanto, até hoje 
apenas enviaram 170.000 soldados, que pre- 
tendiam ditar a paz á Allemanha anniquilada, 
figurava também Mr. Leslie Hore-Belísha. 
Deixou a arena, porém. Entrou em soeiia 
Mr. Oliver Stanley de quem hoje se sabe, 
ser eile upi bretão puro sangue e que-com- 
bate a Allemanha ainda por um outro motivo 
do que seu antecessor. 

Accusa-se injustamente o ex-ministro da 
Guerra britannico por insuccessos economicos 
no seu passado pessoal. De facto, teve parte 
em cinco ou seis empresas, como director ou 
como accionísta, as quaes foram á fallencía, 
mas era que elle proprio sempre levou, finan- 
ceiramente, da melhor. De facto, ainda ha 
l)ouco o ..Daily Herald" accusou o sr. Hore- 
Belísha de ter dado vultosas enoommendas 
de capas de soldado a alfaiatarias judaicas 
em mãos de eraigrados. Um jornal local in- 
forma mesmo, que esse „florido solteirão 
bem humorado" só se conservou celibatario 
por não haver encontrado a mulher que fosse 
capaz de lhe preparar, todas as manhãs, os 
ovos e o presunto de accordo com' o seu 
gosto. Tudo isso é interessante e completa 
a ephigie do ministro da Guerra britannico 
deniissionario. mas não tem ímportancia nenhu- 
ma ftm face da nova ordem européa. A luta 
prosegue e ao estabelecer-se uma compara- 
ção com uma andorinha que, ella só, não 
faz verão, seria ridículo e de uma levian- 
dade criminosa, si se visse, no caso em apre- 
ço, mais que u'a raudaiiça de figuras. Tudo 
depende do effeito que essa mudança de 
figuras produzirá na própria Inglaterra. ep. 

Dec Soll üoce-BeliniQ 

Die Ueberraschungen dieses europäischen 
Krieges reissen nicht ab. Die Menschen auf 
anderen Kontinenten lesen und staunen. Wie 
regelwidrig und widerspruchsvoll ist das al- 
les. Da erklären am 3. September v. J. die 
Westmächte den Krieg an das Reich, verkün- 

den aber der Welt, dass man Deutschland 
niemals militärisch, sondern nur mittels der 
Hungerblockade besiegen kann. Da liegen die 
Heere am Westwall und an der Maginot- 
linie seit Monaten einander gegenüber, tincl 

(Fortsetzung auf Seite 2) 

Der Ifloenkrieg 

Unser schwarzes Brett 

XVIII. 
ki. — „Der Ueberfluäs an politischen Lü- 

gen ist ein sicheres Kennzeichen der engii- 
schen Freiheit, ohne den diese nicht zu den- 
ken ist. Durch fortschreitende Demokratisie- 
rung wird das Volk in England dahin kom- 
men, dass es sich ein Recht auf Lügenhaf- 
tigkeit erwirbt." Diese Worte geben uns heu- 
te zu denken. Sie wurden vor mehr als 200 
Jahren von einem Manne geschrieben, der 
viel dazu beigetragen hat, den Ruhm Eng- 
lands in alle Welt zu verbreiten, und den 
(Wir von Kind an kennen. Es ist der Ver- 
fasser von „Gullivers Reisen" Jonathan Swift, 
einer der grössten Satiriker der Weltliteratur 
imd der führende Satiriker in englischer Pro- 
sa. Er ist in Irland geboren, wie Bernard 
SKaw, aber wie dieser englischer Abkunft, 
und die Engländer legen Wert darauf, dass 
er ihnen zugerechnet wird. 

In den grossen Kriegen, die England zu 
seinen Lebzeiten durchfocht und die ausser- 
ordentliche Aehnlichkeit mit dem gegenwärti- 
gen Ringen in Europa aufweisen, sammelte 
Swift so reiche Erfahrungen auf dem Ge- 
biet der staatlich geförderten Lüge, dass er 
im Jahre 1712 der Sache eine selbständige 
Schrift widmete, die Abhandlung über „Die 
Kunst der politischen Lüge". eV geht darin 
sehonungslos gegen die englische Politik vor, 
(leren Kunst der Verdrehungen darin beste- 
he. „das Volk zu einem guten Zweck von 
heilsamen Falschheiten zu überzeugen" und 
regt spöttisch die Schaffung von „Lügenkon- 
/ernen" an, die vor der Oeffentlichkeit durch 
besonders vertrauenswürdig erscheinende Per- 
sonen vertreten sein müssten, durch Männer 
die fähig seien, ihre eigenen Unwahrheiten 
für wahr zu halten. 

Einige deutsche Zeitschriften haben sich vor 
kurzem mit der erwähnten Schrift von Jo- 
nathan Swift eingehend befasst und werfen 
die Frage auf, ob seine ironische Anregung 
nicht im Londoner „Reuter-Büro" und in 
ähnlichen Unternehmungen durchgeführt wor- 
den sei? 

Göring gegen üitletr? 

„United Press" berichtet am 28. 12. nach 
einem Artikel der englischen Zeitung „Daily 
Herald": Göring hat das Vertrauen Hitlers- 
verloren und sich in die Schorfheide zurück- 
gezogen, wo er umfassende Pläne schmie- 
det. nun auf eigene Faust wieder em- 
porzukommen, u. a. mehr nach dem bekann- 
ten Schema. Kurz darauf wird „unglücklicher- 
weise" Göring zum obersten Leiter der (deut- 
schen Kriegswirtschaft ernannt, was nicht ge- 
rade als Zeichen von mangelndem Vertrauen 
betrachtet werden kann. Die neue Blamage 
und die fortschreitende Erschütterung des 
Vertrauens in englische Nachrichten veran- 
lasst daraufhin den ,,Manchester Guardian" 
der sich seit langer Zeit durcli Deutschen- 
hass auszeichnet, zu folgenden Feststellungen 
(T.-O. 7. 1.); Von Göring wurde mehrmals 
behauptet, er sei in Ungnade gefallen. Jetzt 
aber untersteht ihm die gesamte Kriegswirt- 
schaft, und seine Ernennung ist die passende 
Antwort auf die Behauptungen jener leicht- 
gläubigen Leute, die den Mut durch Gerüchte 
aufzupulvern versuchen. Immer wieder ver- 
breitet man Gerüchte, nach denen führende 
Deutsche in Ungnade gefallen seien. 

ßein Dnrdilog auf Göring 

Unter grossen Ueberschriften wurde am 2. 
1. ein Telegramm der „United Press" ver- 
breitet, dass am 18. 12. ein Attentatsversuch 
auf Feldmarschall Göring unternommen wor- 
den sei; drei Verhaftungen seien erfolgt usw. 
Die zuständige deutsche Stelle gab daraufhin 
sofort bekannt, dass diese Angaben jeglicher 
(irundlage entbehrten: auf einem Jagdausflug 
ist ein Adjutant Görings ausgeglitten und hat 
sich einen Arm verrenkt! — 

Die Geifllidiheit oon Süötirol 

Nach einem T.-O.-Telegramm aus Rom vom 
5. 1. haben sämtliche deutschsprachigen ka- 
tholischen Geistlichen Südtirols für Deutsch- 
land optiert, an ihrer Spitze der Bischof von 
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Brixen. Sie werden mit der überwiegenden 
Mehrheit der Südtiroler in das Reich umsie- 
deln. • Damit ist die Nachricht aus englischen 
und französischen Quellen, die Ende Dezem- 
ber hier verbreitet wurde und nach der die- 
selben Geistlichen geschlossen gegen die Rück- 
siedlung arbeiteten, zur Genüge widerlegt und 
in ihrer Tendenz gebrandmarkt. 

Eine Entrtellung 

In- seiner Rede vom 31. Dezember sagte 
Goebbels u. a.: „Was das neue Jahr brin- 
gen wird, liegt im Schosse der Zukunft. Ei- 
nes aber ist sicher: es wird ein hartes Jahr 
sein, und wir werden fest bleiben müssen. 
Der Sieg wird uns nicht versagt bleiben." 
Das sind verständliche Worte. Wenn sie aber 
in. einem Telegramm der „United Press" vom 
31. 12. folgendermassen zusammengefasstwer- 
den: ,.194ü wird ein Jahr harter Prüfungen 
für das Reich sein. Herr Goebbels legt dem 
deutschen Volk dar, dass der Sieg schwierig 
sein wird" so gibt das einen ganz anderen 
Sinn. Wer die Rede nicht gehört oder ge- 
lesen hat. muss den falschen Eindruck ge- 
winnen, als ob man im Reiche selbst wenig 
Vertrauen habe, einen Eindruck den viele 
Telegramme aus London und Paris erklär- 
licherweise zu erwecken versuchen, und das 
ist offenbar der Zweck der Kürzung. 

ßopitän £angsÖorff 

Jm Beitrag XVI wurden an dieser Stelle 
die verleumderischen Lügen gebrandmarkt, de- 
ren sich der tote Kommandant des „Admi- 
rai Graf Spee" nicht selbst erwehren kann. 
Inzwischen hat sich noch eine andere hie- 
sige Zeitung, die „Gazeta de Noticias", der 
Sache angenommen und schreibt u. a.: „Die 
brasilianische Oeffentlichkeit ist schon gewis- 
ser Mystifikationen, die hier mit dem Zweck, 
die Neutralität des Landes zu brechen, im 
Umlauf gesetzt werden, reichlich überdrüs- 
.sig, denn die hiesige Volksmeinung darf sich, 
nicht in das Schlepptau der Gehässigkeiten 
nehmen lassen, die die Nationen Europas von- 
einander trennen.. . Wir stimmen den Be- 
mühungen, die auf die Störung unserer Neu- 
tralität abzielen, nicht zu, wenn wir sie uns 
auch erklären können. Was wir uns jedoch 
nicht erklären können, ist das Bestreben der 
„Havas" das Andenken eines Toten zu be- 
flecken wie sie es jetzt gegenüber dem Ka- 
pitän Langsdorff zu tun bemüht ist. Wir 
sind der Meinung, dass der tote Seeheld 

'auch von selten dieser französischen Agen- 
tur ein klein wenig mehr y\chtung verdien- 
te."'^ Die „Havas'' mag immerhin versuchen, 
die Lebenden zu beunruhigen, doch die To- 
ten möge sie in Frieden lassen.'' 

A Gnerra de Falsidades 
(Continuação da 1 .a pagina.) 

mas informaram promptamente. que essa no- 
ticia carece de toda base: ninna caçada, um 
ajudante de Goering escorregou e luxou um 
braço! 

O clero do Tirol do sul 

Segundo um telegramma da T. O., de 5. 1" 
procedente de Roma, todos os sacerdotes ca- 
iliolicos de íingua alleniã do Tirol meridio- 
nal optaram pela Allemanha, vindo á frente 
de todos o bispo de Brixen. Serão repatria- 
tlos coim a maioria preponderante dos tiro 
lezes do sul. Com isso acha-se sufficiente- 
niente desmentida e estigmatizada em sua 
lendencia a noticia de fontes inglezas e fran- 
cezas aqui diffundida em fins de dezembro, 
de conformidade com a qual esses mesmos 
sacerdotes estariam trabalhando, cohesos, con- 
tra a repatriação. 

Papen, embaixador em Roma? 

Segundo a ,,Transocean", de 3. 1., desmen- 
te-se em Berlim officialmente a noticia fran- 
ceza de que o senhor von Papen seria, den- 
tro em breve, nomeado embaixador allemão 
cm Roma. 

Uma adulteração? 

Em sua oração de 31 de dezembro, Goeb- 
bels disse, entre outras: „Encontra-se nos 
escaninhos do futuro aquillo que nos propor- 
cionará o anno novo. Uma còiisa é certa, 
porém: será um anno duro e havemos de 
nos manter firmes. A victoria não nos será 
negada". Isto são palavras intelligiveis. En- 
tretanto, se essas palavras são resumidas em 
um telegramma da ,,United Press", d; 31. 
12., assim: ,,0 anno de 1940 será de duras 
privações para o Reich. Goebbels adverte o 
povo allemão de que a victoria será difficil", 
isso assume um sentido bem diverso. Oucni 
não tiver ouvido ou lido o discurso, estará 
sob a impressão errônea de que no proprio 
Reich existe pouca confiança, impressão essa, 
que miíitos telegrammas de Londres e Paris 
])rocuram, explicavelinente. despertar, e ahi 
está, evidentemente, a razão de ser do re- 
sumo. 

Capitão Langsdorff 

No nosso quadro XVI estigmatizámos, nesta 
columna, as falsidade? calumniosas das quaes 
o saudoso cümmandanie do „Admirai Graf 
Spee" não podia defender-se clle proprio. 
Entrementes, ainda outro jornal — a „Ga- 
zeta de Noticias", que se edita no Rio ^de 
Janeiro — sc occupou do assumpto, dizendo, 

entre outras, que a opinião publica já se 
sente farta de certas mystificações que são 
postas e;m circulação aqui, com o objectivo 
de infringir a neutralidade do Brasil, e que 
essa opinião publica não deve deixar-se ar- 
rastar pelas animadversões que dividem as 
nações da Europa. Continua a referida folha 
carioca dizendo, que o povo brasileiro não 
concorda com os esforços feitos comi o fito 
de perturbar a neutralidade brasileira, se bem 
que os comprehenda claramente. O que, en- 
tretanto, o referido orgão não sabe explicar 
é a tendencia da ,,Havas" de marear a me- 
moria de um morto, como ella se compraz 
em fazel-o agora em relação ao capitão 
Langsdorff. A ..Gazeta de Noticias" é de 
opinião, que o heróe naval morto merece uma 
pequena dose de respeito, também por parte 

Der Fali Hore-Belisba 
(Fortsetzung von Seite 1) 

keine Schlacht findet statt. Da besuchen der 
britische König und sämtliche Londoner Re- 
gierungsleute die Front des Expeditionskorps 
in Frankreich, überzeugen sich vom guten 
Humor der Truppen und sprechen feierlich 
der Reihe nach vom Endsieg. 

Man versteht ohne weitere Umschreibung, 
dass auch Britanniens Kriegsminister Höre 
Belisha zu den Besuchern der britischen Front 
in Frankreich gehörte. Als verkörperter Aus- 
druck des britischen Wehrwillens hatte er 
schliesslich auch ein Reclit dazu. Unverständ- 
lich bleibt nun für alle objektiven Beobách- 
ter der plötzliche Abtritt dieses Kriegsmini- 
sters. Die Leser der Presse aller Herren Län- 
der bekamen zum vergangenen Wochenende 
die sachliche Mitteilung vorgesetzt, dass Herr 
Leslie Hore-Belisha auf sein hohes Amt ver- 
zichtete, dass der Premier Chamberlain die- 
sen Schritt billige und der König ihn geneh- 
mige. Und damit war das Stichwort für eine 
endlos lange Liste der Lobsprüche zugunsten 
des verblichenen Kriegsministers gegeben. 
Wenn Mr. Hore-Belisha nicht schon selbst 
von seinen unsterblichen Verdiensten um das 
britische Heer überzeugt g.ewesen wäre, dann 
haben ihn jetzt die gesalbten Nachrufe sei- 
ner rassischen Brüder sein grosses Organi- 
sationstalent erst im richtigen Abstand ab- 
schätzen lassen. Undank ist der Welt Lohn, 
so mag er nun vielleicht denken und sich 
dabei des Moskauer Aussenministers Litvvi- 
novv-Finkelstein erinnern, der im April v. J. 
aus allen Wolken der Diplomatie stürzte und 
durch einen richtigen Russen ersetzt wurde, 

Es ist nicht unsere Aufgabe, den Spuren 
zu folgen, die zur Ursache der Abdankung 
Hore-Belishas führen. Aus den bisher be- 
kanntgewordenen Meldungen geht indessen 
klar hervor, dass der Kriegsminister sich be- 
züglich der Kriegsführung der Westmächte 
in erheblichem Widerspruch mit den Ansich- 
ten der obersten französischen und britischen 
Heeresleitung befand. Die Generalstäbe wün- 
schen auf alle Fälle ihre Soldaten an der 
Westfront zu beschäftigen, damit die Dis^ 
ziplin aufrechterhalten werden kann. Mr. Hore- 
Belisha wollte die Truppen nur in Bereitschaft 
halten und auf die Unterstützung durch an- 
dere Faktoren, wie neue Kriegsschauplätze, 
die Zeit oder gar das aktive Eingreifen Ame- 
rikas warten. Uebrigens war er der leiden- 
schaftliche Verfechter eines britisch-russischen 
Militärabkommens und hatte seinerzeit an der 
Entsendung der Militärkommission nach Mos- 
kau in hervorragender Weise mitgewirkt. Als 
die Nachricht vom Abschluss des deutsch-rus- 
sischen Freundschaftsvertrages bekannt wur- 
de, war Hore-Belisha so bestürzt, dass er 
ausrief; „Das ist nicht möglich! Das wäre 
furchtbar und würde das Ende bedeuten." 
Einige Vermutungen deuten auch darauf hin, 
dass der Erste Lord der britischen Admira- 
lität, Mr. Winston Churchill, am Sturze des 
Kriegsministers beteiligt ist. Die Stellung der 
Regierung Chamberlain ist auf keinen Fall 
durch das Verschwinden Hore-Belishas gün- 
stiger geworden. So schreibt die Londoner 
,.Sunday Pictorial": ,,Die Oeffentlichkeit un- 
terstützt diese Kapitulation des Premiers vor 
der Militärkaste nicht. Gott allein kennt das 
Alotiv, weshalb sich Herr Chamberlain so 

Vor einigen Tagen waren Italiens Aussen- 
miniäter Graf Ciano und der ungarische Aus- 
senminister Graf Csaky in Venedig zu einer 
Aussprache über die europäische Politik, un- 
ter besonderer Berücksichtigung des Donau- 

da referida agencia franceza. Que a ,,Havas" 
tente, enifim, inquietar os vivos, comtanto que 
deixe em paz os mortos, pois do contrario 
feria de sossobrar, lamentavelmente, eiii aguas 
turvas. I 

Irradiações especiaes 
para o Brasil em Lingna Portnoneza 

das 18,50 ás 23,00 horas pelas emissoras 
DZC — 10290 Klclos — 29,15 metros e 
DJP — 11855 Klclos — 25 31 metros 

Transmissão do Noticiário 
de ultima hora 

todos os dias ás 20 e ás 22 horas (hora local) 

nachgiebig unterworfen hat, aber die Ge- 
schichte wird alles pflichtgemäss aufklären." 
Die „Sunday Times" fragt sogar, ob der 
Premierminister überzeugt sei, dass der Aus- 
tritt Belishas die Lage Englands verstärkt 
habe. Die ,.Yorkshire Post" welche demíEmp- 
finden des Herrn Anthony Eden Ausdruck 
gibt, versichert: „Es bedeutet geradezu ein 
Unglück für die britische Regierung, dass 
sie die Dienste eines Mannes wie Hore-Be- 
lishas verliert, der über Energien und Vor- 
stellungskräfte verfügt, die bis jetzt ohne- 
gleichen sind." 

Es fällt nicht schwer, zwischen den Zeilen 
solcher Werturteile zu lesen. Nicht nur Bri- 
tannien, sondern mehr noch das Weltjuden- 
tum hat wieder einen seiner besten Vertre- 
ter auf der Strecke lasseri müssen. Der Fall 
Hore-Belisha hat darum eine Bedeutung, die 
über den mit diesem Namen verknüpften JÚann 
weit hinausragt. Wenn ein Kriegsminister in 
schwerster entscheidungsreicher Zeit von sei- 
nem Posten abtritt, dann haben bei diesem 
Wechsel weit höhere Ueberlegungen mitge- 
wirkt als nur persönliche Intrigen oder die 
verletzte Eitelkeit einiger übergangener Mi- 
litärs. Am Fall Belisha wird sich das Schick- 
sal der Regierung Chamberlain so oder so 
wenden. In zwei JVionateü ist der europäische 
Winter zu Ende, dann wird das Ringen tun 
den Sieg in Europa erst mit allen Kräften 
beginnen. Auf den Regierungen der einzel- 
nen Nationen lastet die Verantwortung üiber 
Leben oder Tod von Millionen Mitmenschen. 
Attch im Waffengetöse werden die Männer 
mit den stärksten Nerven das Feld behaup- 
ten. Zu denen, die immer am lautesten be- 
iouten, dass Britannien unbesiegbar sei die 
den Franzosen ein Millionen starkes engli- 
sches Expeditionsheer versprachen und bis- 
her doch nur 170.000 Mann sandten, die dem 
zerschlagenen Reich den Frieden diktieren 
wollten, gehörte auch Mr. Leslie Hore-Be- 
lisha. Nun ist er fort. Auf der Bildfläche ist 
Mr. Oliver Stanley erschienen, von dem man 
heute weiss, dass er Vollbrite ist und Deutsch- 
land auch aus einem anderen Grunde be- 
kämpft als sein Vorgänger. 

Mit Unrecht wird der gewesene Kriegs- 
minister mit wirtschaftlichen Misserfolgen aus 
seiner persönlichen Vergangenheit belastet. Es 
ist wahr, dass er bei fünf oder sechs Fir- 
men als Direktor oder Aktionär mitwirkte, 
ieweils Konkurs machte und dabei finanziell 
doch immer glänzend abschnitt. Es ist wahr, 
dass noch vor kurzer Zeit der „Daily Her- 
ald" Herrn Belisha anklagte, gewaltige Auf- 
träge für Soldatenmäntel an jüdische Schnei- 
derfirmen iin Besitz von Emigranten zu ver- 
geben. Eine hiesige Zeitung will sogar wis- 
sen, dass dieser „anmutige, humorvolle Jung- 
geselle" nur deshalb unverheiratet blieb, weil 
er nicht jene Frau gefunden hat, die fähig 
gewesen wäre, ihm an jedem Morgen die 
Eier mit Schinken nach seinem Geschmack 
zuzubereiten. Das alles ist interessant imd 
ergänzt das Bild des bisherigen britischen 
Kriegsministers, aber ist belanglos für die 
europäische Neuordnung. Der Kampf geht 
weiter und im Vergleich mit einer Schwal- 
be. die noch keinen Frühling macht, wäre 
es lächerlich und strafbar leichtsinnig, im ge- 
nannten Fall mehr als einen Figurenwechsel 
zu sehen. Es kommt allein darauf an, wie 
sich dieser Figurenwechsel in England selbst 
auswirkt. ep. 

raums und des Balkans, zusammengekommen. 
Die deutschfeindhchen Nachrichtenagenturen 
überschlugen sich wieder einmal in der Vor- 
wegnahme der Vereinbarung beider Staatsmän- 
ner und schrieben, dass Italien in Südost- 

europa ein Gegengewicht zur deutsch-russi- 
schen Freundschaft schaffen wolle und der 
Sowjetunion die Zähne zeigen werde. Sie 
verstummten aber jäh, als die römische und 
ungarische Presse das Ergebnis der bedeut- 
samen Unterredung auf den Nenner brach- 
ten: Italien und Ungarn werden gemäss ihrer 
geradlinigen Neutralität im gegenwärtigen eu- 
ropäischen Krieg eine gemeinsame Front ge- 
gen die Ausbreitung des Konfliktes auf Siiid- 
osteuropa oder den Mittelmeerraum bilden 
und allen Störungsversuchen ein entschiede- 
nes Halt gebieten. 

Damit steht fest, dass in Europa zahlrei- 
che starke Kräfte am Werk sind, die der 
Fntfachung eines neuen allgemeinen Welt- 
krieges. eines wahnsinnigen Völkerbrandes, 
durch gewisse internationale Kriegshetzer be- 
wusst und erfolgreich entgegenwirken. Die 
l'oiitik des Reiches ist seit der britischen 
und französischen Kriegserklärung demselben 
schwierigen Ziel zugewandt. Alles kommt da- 
raut an, dass die europäischen Kriegsschau- 
plätze lokalisiert bleiben. Bevor der russisch- 
iinnische Kampf begann, lasen wir täglich 
die sensationellsten Berichte von angeblichen 
deutschen Truppenkonzentrationen an der hol- 
ländischen, an der belgischen, an der schwei- 
zerischen, ja sogar an der italienischen Gren- 
ze. Mit Lüge und Verleumdung wu.-'de die 
Erregung hochgezüchtet, mit blindem Hass 
gegen das Reich versuchte man, die kleinen 
friedlichen Nachbarnationen Deutschlands in 
die blutigen Wirrnisse hineinzuziehen. 

Als man sich von der Zwecklosigkeit die- 
ser Hetze überzeugen musste, ging man auf 
ilie Suche nach anderen Kriegsschauplätzen. 
Finnland war den Agitatoren gerade gut ge- 
nug. Dieses tapfere Volk ist gegen seinen 
eigenen Willen in den Krieg mit Sowjetruss- 
land getrieben worden und sieht sich nun 
in der verhängnisvollen Lage, mit gemimtem 
Mitleid, mit moralischen Anklagen seines Geg- 
ners und schwungvollen Versprechungen den 
Kampf um seine Existenz zu führen. Wir 
wollen uns keinen blauen Dunst vormachen: 
Auch dieser Kriegsschauplatz wird im kom- 
menden Frühjahr aufgerollt werden. Bei 30 
bis 40 Grad Frost, in meterhohem Schnee 
werden vorläufig trotz aller modernen tech- 
nischen Ausrüstungen eines Heeres keine ent- 
scheidenden Schlachten geschlagen. Die Na- 
tur diktiert hier den Generalstäben das Ge- 
setz des Handelns genau wie an der deutsch- 
französischen Grenze oder über der Nord- 
see. Es ist eben nordische Winterzeit,, und 
die Presse der heissen Länder wird sich mit 
den aufreizenden Telegrammen ihrer Kriegs- 
berichterstatter noch etwas gedulden müssen. 

Weniger _ sichtbar für die'^ Oeffentlichkeit, 
aber vielleicht noch heftiger im Zusammen- 
prall der politischen Auffassungen, wird in 
Verbindung mit dem Krieg in Finnland der 
Kampf gegen eine Ausweitung dieses Kon- 
fliktes auf ganz Skandinavien betrieben. Die 
Dinge liegen klar: Für Britannien würden 
die nordischen Staaten das gegebene Ablen- 
kungsfeld der gegenwärtigen deutschen West- 
frontentwicklung bilden. Stützpunkte der West- 
niächte in diesen Ländern wären für den 
gesamten Ostseeraum und besonders für Nord- 
deutschland 4iefährlich. Die zuständigen deut- 
schen Stellen gaben daher mehrfach eindeu- 
tig zu erkennen, dass eine Begünstigung der 
britischen Interessen durch die skandinavischen 
Länder zu eindeutigen Schlussfolgerungen füh- 
ren inüsste. Das Reich weiss, welche lebens- 
wichtige Rolle die Warenausfuhr dieser Staa- 
ten nach dem Inselreich Britannien darstellt. 
Iii den nordischen Hauptstädten wiederum 
fühlt man die ganzen Schwierigkeiten der La- 
ge zwischen den Kriegsschauplätzen. Dennoch 
ist man vorsichtig genug, die bisher gar zu 
offensichtlichen Sympathien für Britannien 
auch weiterhin zur Schau zu tragen. Der 
schnelle Abtritt des überaus engíandfreundli- 
chen schwedischen Aussenministers Sandler ist 
noch in frischer Erinnerung. So scheint die 
Entwicklung eines neuen Kriegsschauplatzes in 
Skandinavien bereits im Keime erstickt zu sein, 
und \venn nicht alle Anzeichen trügen, wer- 
den die Westmächte in Europa keine neuen 
Bundesgenossen finden. 

Die Stimmung in Uebersee ist trotz aller 
moralischen Unterstützung und trotz des jahr- 
hundertealten traditionellen Respekts vor der 
britischen Seemacht keineswegs nur aufmun- 
ternd. Die Verluste der neutralen Schiffahrt, 
die jähe Unterbrechung blühender Handels- 
beziehungen, die Durchsuchung und Beschlag- 
nahme von Warensendungen und Post hat 
zu zahllosen Protesten Anlass gegeben. Zwei 
derartige Proteste, die in Amerika Aufsehen 
erregten, waren in vergangener Woche zir ver- 
zeichnen: Brasilien erhob bei der französi- 
schen Regierung Einspruch gegen die Be- 
schlagnahme von 20 Sack Post, die mit dem 
brasilianischen Dampfer „Almirante Alexan- 
drino" nach Deutschland befördert wurden. 
Es wuide ausdrücklich festgestellt, dass die- 
se Beschlagnahme eine flagrante Verletzung 
internationaler Verträge darstelle. Die USA- 
Regierung wiederum protestierte gegen die 
Aufbringung des nordamerikanischen Damp- 
fers „Manhattan" durch die Briten in Gi- 
braltar. Das Schiff wurde dann auch ziem- 
lich umgehend wieder freigegeben. 

Alan erkennt also, dass hüben wie drüben 
gegen eine Ausweitung des europäischen Krie- 
ges, seine Verschleppung und seine schädi- 
genden Folgen gearbeitet wird. Diese Fest- 
stellung wird am besten durch zwei Sätze 
einer Rede imterstrichen, die Präsident Roose- 
velt kürzlich hielt. Er meinte, man müsse 
den Krieg in Europa weder optimistisch noch 
pessimistisch, sondern realistisch sehen und 
daraus die SchUissfolgenuig ziehen, dass Ame- 
rika im eigenen Lan;l mit der Sicherung' der 
wirtschaftlichen Wohlfahrt und der persönli- 
chen Zufriedenheit des einzelnen Bürgers ge- 
nug zu tun habe. Tatsächlich so'lte das Den- 
ken und Handeln aller Nationen, die. den 
Weltfrieden wirklich lieben, auf die baldige 
Beendigung des Krieges in Europa und die 
Neuordnung dieses Erdteils ausgerichtet sein. 

ep. 
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An unsere Leser! 

Die Verteuerung aller Rohstoffe zwingt uns den Preis 

unserer Woclienzeitung für den Strassenverkauf ab 

Folge 3 auf 600 Réis pro Exemplar zu erliöhen. — Der |l 

Jaliresbezugspreis verbleibt bis auf weiteres Rs. 20$000. 

Ausserdem können wir für clie Zukunft verlorene Zeitungssendungen nicht 
mehr gratis nachHefern, und bitten deshalb jeweils um Beifügung von 600 Réis. 

Wir hoffen, dass unsere Leser für dieses kleine Opfer Verständnis zeigen werden. 
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Introducção de um torpedo no respectivo iiibu projector — Os submarinos allemães percor- 
rem diariamente os mares á caça de navios , e vapoie? inimigos que conduzam contrabando. 
E' um serviço penoso e difficil. A illustração apresenta o interior de um submersivel em 
(|ue se vê como. é aproveitado utilmente mejuio o menor dos compartimentos. Acaba de ser 
lançado um torpedo e aqui assistimos á introducção de um novo projectil no tubo. 

Ein neuer Torpedo wird ins Rohr geschoben — Tag für Tag sind deutsche U-Boote auf 
den Meeren unterwegs auf der Jagd nacli feit:dliclieii Scliiffcn und Dampfern mit Kon- 
terbande. Ilir Dienst ist iiart und scliwer. Unser liild 7,eigt einen Blick in ein U-Root 
und läsät erla'mien, v.'ie jeder, auch der Ideinsle Raum zwcckvoll ausgenutzt ist. Eben wird 
n.ai.^1 dem Torpedoschuss ein neuer Torpedo in das Ausstossrol/r geschoben. 

A Inglaterra na índia — Pelas declarações do pelejador peia liberdade da índia, Gandhi, 
e dó presidente do Congresso Nacional, Jaxavlinl ^icliru, a opinião publica mundial viu de 
novo sua attenção despertada pira oä methodos pelos q:;aeä o povo hindu é governado. 

England in I'idicn — Durch die Erklärungen des indischen Freiheitskämpfers Gandhi , und 
des Vorsitzenden des Nationalkongresscs Javarlial Nehru ist die Weltöffentlichkeit erneut 
jji'f die Methoden hingewiesen worden, mit denen das indische Volk von England regiert wird. 

Distúrbios na India — O mahatma Gandhi nn'a manifestação publica nas provincias do 
noroeste da India, onde foi recebido entre expansões de grande enthusiasmo. Para essa ma- 
nifestação elle escolheu Peschawar, o principal pomo apoio britannico no districto limitrophe 
noroestino. A' sua direita vC-se Khan Abdul Ghaffar Khan, appellid'ado o ,,Gandhi das 

fronteiras". 

Der Geheimsender, der den vermeinllichen dtiiischen Oppositionsoffizieren, die in Wirklich- 
keit SS-F-ührer des Sicherheitsdiensfes waren, zum Funkverkeiir übergeben wurde. In der 
linken liand; die Röhre, di« als einziger Bestandteil aus der amerikanischen Industrie 
stammt. In der reciiten Hand: der britische Geheim-Code, der den deutschen Beamten; 
ebenfalls ausgeliefert wurde. Der ganze Sender ist nicht grösser als 20 mal 20 mal cm'.> 

Unruhen in. Indien — Mahatma Gaiidiu' hei einei Kundgebung in den nordwestlichen Provin- 
zen Indiens, wo er mit grosser Be;xc;yterung empfangen wurde. Für diese Kundgebung hat 
er Peschawar, den britischen Hauptstützpnnkt für den nordwestlichen Grenzbezirk, ausge- 
sucht. Rechts neben ihm steht Khan Abdul Glialfar Khan, mit dem Beinamen „Grenz Gandhi". 

Completou '■>0 annos de edade o general e marechal de campo von Mackensen — Hitler 
felicita o ainda robusto general-marechal de campo e famoso general de husars em sua 
IMopriedade Brüssow, na Uckermark, a qual repiesenta um presente do Reich, feito no 
anno de 1935, quando da vigésima data connueujoratiwT da nomeação'de von Mackensen para 

o poslo de general-marechal de campo. 

Grande actividad? da industria alleniã — Tanlo a leste como a oeste da Allemanha trabalha- 
se intensamente em todos os estabelecimentos fabris, apesar da guerra. A illustração mostra 
í) acto do enchimento de u:n cadinlio de Jerro cru cm nma fundição. 

Generalfeldmarschall von Mackensen 90 Jahre nit — Der Führer beglückwünscht den 
rüstigen Generalfeldmarschall und berühmten Husarengeneral auf dessen Gut Brüssow in 
der Uckermark, das ihm zur 20. Wiederkelir des Tages seiner Ernennung zum Generalfeld- 
marschall im Jahre 1933 vom Reich zum Geschenk gemacht wurde. 

íLochbetrieb der deutschen Industrie — Im Osten wie im Westen des Reiches wird in 
den deutschen Industriewerken trotz des Kriege.-, mit Hochdruck gearbeitet. Unser Bild zeigt 
das Füllen einer Pfanne mit Roheisen in einei Eisengiesserei. 

O radio-emissor secreto que fôra entregue, para o serviço de communicaçõ.es, aos suppostos 
officiaes opposicionistas allemães que na realidade eram chefes do Serviço de Segurança 
da Allemanha. Na mão esquerda, a valvula que é o único pertence de origem norte-ame- 
ricana. Na mão direita, o codigo secreto britanriico que fôra igualmente confiado aos funccio- 
narios tentos. O apparelho todo não mede mais que 20 x 20 x 25 cm. 
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üm comboio tnariíimo int^lez seguindo sua roía — Ao lado das vantagens do systema 
de escolta ha também muitos inconvenientes. Por um lado perde-se muito tempo com esses; 
transportes incommodos, visto que os navios só podem navegar com a velocidade da mais 
vagarosa embarcação da composição. Por outro lado verificara se freqüentes abalroaraentos e 
vários submarinos allemães já lograram torpedear navios pertencentes a um comboio, de 
vez que não se dispõem,, de modo algum, de vasos de guerra em numero sufficiente para 
a cabal vigilancia dos navios mercantes. Segundo um jornal inglez, o desfalque annual de 
exportação monta para a Inglaterra, por todas essas circumstancias, em 16 milhões de 

toneladas. 

H-ollatid schwer geschädigt — Die riesigen Fischhallen von Ymuiden liegen seit Beginn' 
des Krieges tot und leer da. Vor einem Vierteljahr noch standen hier zahllose Kisten mit 
Tausenden von Zentnern Fischen, die dem Grosshandei. zugeführt wurden. 

Mister Eden no Fro:ii — O ministro dos l^oniinios britannico, Anthony Eden, \isitou, já 
em novembro do^ anno p. p., a frente britannica n:i França. Depois delle, visitaram official- 
niente o corpo expedicionário ainda outros rc]iicsentantes do governo inglez, como sejam 
o ex-ministro da Guerra Hore-Beli'sha, o Primeiro Lord do .Almirantado Winston (;hur- 
ciiill e, finalmente, o Primeiro JVlinistro Neviik Ch.amberlain. Em sua honra foram offerecidos 
vários almoços e alguns jantares. A photographia apresenta o duque de Gloucester (á es- 
querda), que serve de official de ligaçio entre os Exércitos francez e inglez, e o ministro 

Anthony Eden (á paisana). 

Ein englischer Gleitziig in Fahrt — Den Vorzügen des Konvoisystems stehen auch viele 
Nachteile gegenüber: einmal geht bei diesen umständlichen Transporten viel Zeit verloren, 
da die Schiffe stets nur so schnell fahren diiiien wie das langsamste unter ihnen. Dann 
gibt es oft Zusammenstösse und nicht zuletzt ist es bereits vielen U-Booten gelungen, Schif- 
fe aus dem Gleitzug heraus zu torpedieren, da keineswegs so viel Kriegsschiffe zur Be- 
wachung der Handelsschiffe zur Verfügung stehen. Nach einer englischen Zeitung beträgt 
der jährliche Ausfuhrverlust durch alle diese Umstände für England 16 Millionen Tonnen. 

Cotn esta super-embarcaçào Byrd pretende a!tingir o polo antarctica —.Eis aqui o enorme 
assim chamado cruzador de neve, que pesa 75.000 libras e que foi construído pelo arse- 
nal de Chicago para o explorador norte-americano do polo do sul, almirante Richard E. 
Byrd. Com esse barco o explorador do iVíar Antarcticp espera attingir o polo do sul. 

Barcos caça-niinas em servira — Cabe aos barcos caça-minas allemães: uma tarefa difícil 
e arriscada. Sua actividade beneficia não apenas a navegação teuta, mas também a dos 
neutros, que assim pôde ter a certejda de estar singrando aguas livres de minas. O clichê 
mostra alguns caça-minas allemães no seu árduo trabalho. As ondas encrespadas atrás dos 
barcos revelam a posição do apparelho iiescjuisaclor. 

Os graves prejuízos da Hoüanda — O' giganiesco mercado de peixe de Yniuiden acha-se 
completamente abandonado desde o começo da guerra. Ma um trimestre ainda, viam-se alll 
caixas e mais caixas contendo' milhares de quiniaes de peixes destinados ao commercio ata- 

cadista. . Trabalho perigoso na frente occidental — Pioneiros allemães desenterram aqui minas sub- 
1 , , 1 i, terraneas francezas. 

Eine gefährliche Arbeit an der Westfront — Französische Tretminen werden von deutschen 
Pionieren ausgegraben. 

Mister Eden an der Fikint — Der britischie Dominienminister Anthony Eden besuchte be- 
reits im November v. J. die britische Frojit in Frankreich. Nach ihm sind noch an- ■( 
dere englische Regierungsvertreter, wie der ehem. Kriegsminister Höre Belisha, der Erste Lord 
der Admiralität Winston Churchill und schliesslich der Premier Neville Chamberlain selbst 
zu offiziellen Besuchen des Expeditionskorps eschienen. Ihnen zu Ehren fanden diverse 
Frühstücke und etliche Diners statt. Unser BiM zeigt den Herzog von Gloucester (links), 
der als Verbindungsoffizier zwischen der französischen und britischen Armee tätig ist und 

Minister Anthony Eden (in Zivil). 

Mit diesem üeberfahrzeug will Byrd de i Südpol erreichen — Das ist der gewaltige 75 OOOi 
Pfund schwere sogenannte Schneekreuzer, der in Chikago von dem amerikanischen Waffen- 
anit für den amerikanischen Südpolforscher Admirai Richard E, Byrd konstruiert und erbaut 

wurde. Mii ihm hofft der Antarktisforscher den Südpol zu erreichen. 

Minensuchboote, bei der Arbeit — Einen schweren und gefährlichen Dienst versehen die deut- 
schen Minensuchboote. Ihre Tätigkeit kommt nicht nur der deutschen Schiffahrt, sondern 
auch der neutralen zu nutze, die auf diese - Weise die Gewissheit erhält, dass sie minen- 
freies Gebiet durchfahren kann. Unser Bild zeigt einige deutsche Minensuchboote während 
der Arbeil. Die schaumgekrönten Wellen hinter den Booten zeigen die Lage des ausgebrach- 

ten Suchgerätes. 
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C$ iDQC eine courchenöe Bollnodit 

(2. Fortsetzung.) 
Tschaikowsky wandte dèn Kopf ab. Im- 

mer in dem gleichen harten' Ton, fast be- 
fehlend, sagte er: ,,Sprich nicht!" Und dann 
böse: „Was willst du von mir?" 

Ein Gefühl atemloser Angst überkam Ka- 
tharina. Würde denn die entsetzliche unsicht- 
bare Mauer zwischen ihnen niemals fallen? 
Was konnte sie nur tun, um die unnatürliche 
Starre, die Peter umfangen hielt, zu lösen? 
Ratlos, beinahe schon resigniert, aber sehr 
innig, sagte sie: ,,Ich wollte dich nur einmal 
wiedersehen, Peter." Sie blickte ihn scheu 
au. 

Seine Lider zuckten ein wenig, als sie sei- 
nen Namen sagte. Aber er wandte den Kopf 
nicht zu . ihr, und unbewegt erwiderte er: 
„Nun hast du mich gesehen. Was w'illst du 
nioch?" 

Jetzt war Katharina am Ende ihrer Kraft., 
Schweigend stand sie auf und ging zur Tür. 
Nicht Zorn, nur dumpfe Trauer erfüllte sie. 
Tränen verschleierten ihren Blick, und mit un- 
sicherer Bewegung tastete sie nach der Klinke. 

Da sprang Tschaikowsky auf. Auch er konn- 
te nicht mehr kämpfen. Alle Härte und Starr- 
heit fiel von ihm ab. Seine Stimme klang 
rauh, als er ihren Namen rief: ,,Katja!" 

Katharina blieb stehen. Er kam zu ihr, 
fasste ihre Hand und führte sie zu ihrem 
Sessel zurück. Leise bat er: „Bleib ... bit- 
te, bleib hier!" 

Mit einem kleinen schmerzlichen Lächeln 
sah sie zu ihm! auf. Fiebrig erregt fuhr er 
fort: „Vergib' mir, Katja ... Ich hab' dich 
gequält, häb dir wehgetan ... schon wie- 
der ..." 

Katharina legte die Hände vor das Ge- 
sicht und beugte den Kopf, als weine sie. 

„Du weinst —?" flüsterte er. „Katja —!" 

Romon oon Gé}a oon C}iffrQ 

Katharina hctb Uen Kopf. Sie hatte die 
Alaske abgenommen. Stumm, mit einem Lä- 
cheln, das aus der Tiefe ihres Herzens kam, 
bliclite sie ihn an. Seine Augen weiteten sich. 
.,Wie schön du bist!" sagte er, „Viel schöner 
noch als damals ... Weisst du, dass ich nie 
aufgehört habe, dich zu lieben?" 

„Ich weiss es." 
„Und — Katja", gestand er, „ich habe doch 

ein Lied für dich gemacht. Nach einem Vers 
von Tolstoi." 

„Oh!" Ihre Augen leuchteten auf. „Nach 
'dem ... den ich so liebe?" 

tafeitiitia 

Aeltestes und 

vornehmstes Haus 

Geräusch der Tanzenden. Aber alles rauschte 
an ihrem Ohr vorbei. Das Ganze war irgend- 
wie unwirklich, theaterhaft. Erst das Ge- 
räusch der sich öffnenden Logentür rief sie 
zurück in die Wirklichkeit. Mit ängstlicher 
Gebärde setzte sie schnell ihre Maske wie- 
der auf, die sie bisher in der Hand gehalten 
li.itte. Unwillig drehte Tschaikowsky sicli 
um. 

In der Tür stand Nastassja und starrte 
erstaunt, mit grossen Augen auf Tschaikows- 
ky und die fremde, vornehme Dame. Sic 
spürte mit wachem Instinkt, dass dies hier 

$ieiin(it!( 

Nachm. und abends 

gutes Konzert 

Tel. 4-9230 - RUA BARAO DE ITAPETININGA 239 - S. Paulo 

Er nickte. 
Leise rezitierte sie: „Ich sehe Tränen dir 

im Auge glänzen ..." Sie stockte. 
Schnell und innig setzte er fort: ,,Oh,, härm 

dich nicht, du bist mein höchstes Out ..." 
„Du musst es mir einmal vorspielen", sag- 

te sie gedankenverloren. 
■Ja " 
Sie schwiegen. Ueberlaut drang plötzlich 

die Musik zu ihnen her, die einen wilden: 
Galopp spielte. Katharina hörte das Geläch- 
ter und Schwatzen der Menge, das stampfende 

kein zufälliges Beisammensein zweier sich 
sonst gleichgültiger Menschen war. Irgend- 
wie fühlte sie: Hier ging etwas vor sich, 
etwas Ernstes und Entscheidendes. Und schon 
keimte leise Eifersucht in ihr auf. 

„Verzeihung —sagte sie. Zögernd kam 
sie einen Schritt näher, ohne den Blick von 
Kalharina zu lassen. Dann wandte sie sich, 
verlegen zu Tschaikosky, der steif in seinem 
Sessel sass. „Wo ist ... Ich suche — Pro- 
fessor Hunsihger." 

Tschaikowsky war kaum weniger verlegen. 

luul aus dieser Verlegenheit heraus sagte er 
ironisch; ..Es scheint, dass er nicht hier ist." 

Nasstassja blickte ihn verletzt an. Das hatte 
sie nicht verdient, dass er sie so kränkte! 
Wütend, mit verächtlich herabgezogeneu 
Mundwinkeln, erwiderte sie schnippisch.: 
..Nein, hier ist er nicht. Das sehe ich, 'Ver- 
zeihung! Ich wollte nicht stören." 

Schroff drehte sie sich um und ging hin- 
aus, die Tür ziemlich unsanft hinter sich 
zuwerfend. 

Unschlüssig blieb sie draussen stehen, den 
Kopf horchend gegen die Tür geneigt. Kum- 
mer und Zorn malten sich in ihrem Gesicht. 
Wie hässlich Peter zu ihr gewesen war ..,! 
Irgend etwas stimmte da nicht, das wusste 
sie ganz genau. Wer mochte nur die Frau 
sein? Sie hatte sie noch nie gesehen. Eigent-, 
lieh hätte sie sich nicht so schnell aus ^dçn^ 
Felde schlagen lassen dürfen. Dumm war sie 
gewesen! Und wie hochmütig die Person da- 
gesessen hatte, geradezu erhaben ... Ganz 
klein hatte sie sich gefühlt, wie ein Schulmäd- 
chen. Im Aerger über sich selbst stampfte 
sie trotzig mit dem Fusse auf. Aber der 
würde sie's schon zeigen ... Und auch Peter 
wollte sie die Meinung sagen. Am liebsten' 
wäre sie in die Loge zurückgekehrt. 

In diesem Augenblick ertönte hinter ihr 
Kruglikows Stimme: ,,Nasstassja! — Wo stek- 
ken Sie denn?" Er hatte sie beobachtet und 
kam jetzt eilig den Gang herauf. ,,Ich suche 
Sie schon überall!" 

-N'astassja sah ihn mit einem merkwürdigen 
Blick an, bevor sie mit etwas gezwungenem 
und schiefem Lächeln sagte: ,,Und ich suche 
Sie." 

Kruglikow, der genau zu wissen glaubte, 
was in ihr .vorging, nutzte seine Chance. Pa- 
thetisch rief er aus: ,,Nastja! Sie suchen mich? 
Ich bin der glücklichste Mensch in Moskau!" 

,,Na, dann können Sie mich zur Garderobe 
begleiten", sagte sie spöttisch. ,,Jetzt muss ich 
mich wirklich für das Ballett umziehen." 

„Hoffentlich darf ich Ihnen behilflich 
sein ..." 
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Nastassja wollte schon den Mund zu einer 
schnippischen Antwort öffnen, besann sich 
aber und sagte mit verschmitztem Lächeln: 
..Ja, das dürfen Sie." 

Kruglikow verschlug es den Atem. Ehe er 
aber dazu kam, sich stürmisch bei ilir zu 
bedanken, fuhr sie fort: ,,Versuchen Sie mal 
herauszukriegen, mit wem Peter lljitsch da 
zusammen ist!" 

Damit Hess sie den verdatterten K'ritikcr 
wieder einmal stehen. Er sah ihr nach. Ein 
böses Lächeln verzerrte seinen Mund. 

Langsam begab er sich in den Saal zurück. 
Plaudernd und lachend strömten die Menschen 
aus dem Foyer und den Nebenräumen in den 
grossen Saal, wo eben das Ballett angekün- 
digt wurde. 

Die beiden, Menschen in Loge drei merkten, 
nichts von dem, was um sie herum vorging. 
Nach Nastassjas Fortgang hatten sie eine 
Weile schweigend dagesessen. Obwqlil Jíatha- 
rina gesehen hatte, dass Nastassja in irgend- 
einer Beziehung zu Tschaikowsky stehen 
musste, hatte sie doch mit keiner Silbe den 
kleinen Vorgang erwähnt. 

Tschaikowsliv drelite sein Olas nervös in 
den Fingern, dann setzte er es hart auf 
den Tisch und fragte, ohne Katharina anzu- 
seilen; „Wohnst du in Moskau?" 

Nach einem fast unmerklichen Zögern sag- 
te Katharina: ,,Nein. Auf einem Gut. Eine 
Stunde Schlittenfahrt von der Stadt ent- 
fernt. 

Tschaikowsiiy hob den Kopf. Seine Züge 
belebten sich im Schimmer einer neuen Hoff- 
nung. ,,iJnd . . . darf ich zu dir kommen? 
Kann ich wieder mit dir arbeiten?" 

Katharina schüttelte sctnveigend den Kopf, 
hl Tschaikowskys Blick trat wieder die llär-, 
te, die sie so fürchtete. ,,Warum, scliweigst 
du?" fragte er. 

Leise sagte Katharina: ,,Ach, Peter ..." 
Und dann brach es gequält aus ihr heraus; 
„Als ich damals von dir ging — in jneiner 
(Oiiai, in meinem Trotz .. . Ich kann nicht 
davon sprechen, Peter, verzeih —" 

Tschaikowsliy fuhr auf. „Also ist es wahr, 
was man mir damals zugetragen hat? Spöt- 
tisch und höhnend .. . weil ich nicht ver- 
standen hatte, dich zu halten, voller Schaden- 
freude! Und wie sie mich ansahen, die be- 
sten Freunde! Da hielt ich's nicht mehr aus 
in Petersburg. Was sollte ich noch dort, 
nachdem du mir verloren .warst." 

Entsetzt und verzweifelt hatte Katharina 
seinem Ausbruch zugehört. Ausser sich rief 
sie: „Aber du selbst warst es doch, der mich 
fortgejagt hatte. Du selbst!" 

,,Icli selber ..." sagte Tschaikowsky dumpf. 
,,)a. Ich habe immer gegen mein Glück get- 
siaudeu. Dafür werde ich nun bestraft. Mit 
mir ist es zu Ende." 

Katiiarina fasste seine Hände. ,,Nein, Pe- 
ter, so darfst du nicht sprechen! Ich will 

dir helfen, dass du wieder Kraft zur Arbeit 
findest ..." Liebe und Mitleid liessen siei 
alle veinnüftigen Bedenken vergessen. „Icii 
will zu dir kommen!" 

Tschaikowslsy blickte sie ungläubig an. Er 
sianimelte; „Du — willst — zu — mir ^kom- 
nuMi/ Katja ...I Dann werde ich wied(er 
schaffen können, die Sinfonie beenden .. 
iiüterbrach sicli und lauschte. Mit einer Kopf- 
liewcgiing zum Saal hin sagte er: ,,Nicht mein- 
solches Zeug wie das Ballett, das sie jeizt 
spielen ..." 

Katl'.arina erschrak. „Das Ballett? Peter — 
du musst es dir ansehen! Willst du nicht 
Jiiuunlergehen?" 

Er schüttelte den Kopf. „Nein. Ich will 
es nicht sehen. Jetzt nicht mehr —" , 

,,Aber es wird auffallen, wenn du niclit 
(h)rt bist." 

Er lachte bitter. ,,Es wird nicht auffallen. 
Wer i<ennt mich schon!" 

Aber er irrte sich. Seine Abwesenheit vi^urde 
doch bemerkt. Eine kleine Gruppe Menschen 
sprach sogar höchst interessiert darüber. Oly- 
kow mit seiner dicken Dame, Kruglikow inid 
Miljukin standen beieinander und sahen in- 
teressiert dem Ballett zu. Kruglikows Augen 
hingen selbstverständlich wie hypnotisiert an 
Nastassja. Glylcow blickte sich suchend um: 

,,Wo steckt denn eigentlich Tschaikowsky?" 
.Müjnkin deutete auf die Loge drei.. ,,Dort 

ii: der Loge sitzt er . . . m.U einer geheim,- 
riisvoilen Maske." 

(jlykow wendete sich interessiert um und 
.«tarrte hinauf; ,,Wer ist sie denn?" 

• Miljukin zuckte die Achseln. „Keine Ali- 
uü.ng. Leider ..." 

Oiykows Begleiterin kicherte. ,,Trösten Sie 
sich, sie wird hässlich sein." 

Miljukin musterte sie ziemlich unverschämt. 
Betont sagte er: ,,Die ist schön, darauf kön- 
nen Sie sich verlassen." 

In diesem Augenblick trat Hunsiiingcr, der 
bis jetzt mit einigen Bekannten in eiuöm 
der Nebenräume gesessen hatte, zu der Grup- 
pe. Glykow winkte ihn eiifri^ zu sich, heran. 
Er sagte zu Miljukin: „Hunsdji.ger wird sie 
siclier kennen. Wir wollen iüin mali fragen." 

Aber Hunsiuger dachte gar nicht daran, 
seine Neugierde zu befriedigen. Er antwortete 
ausweichend mit einem Scherz imd verzog 
sich so schnell wie möglich wieder. 

Kruglikow hatte nichts gehört. Für ihn 
existierte in diesem Moment nichts ausser 
Nastassja. Entzückt verfolgte er jede Be- 
wegung ihrer, schlanken Körpers, rcinpera- 
inent hatte das Mädel! 

Nastassja war nicht so sehr bei der Sache, 
wie es den Anschein hatte. Immer wieder 
glitten ihre Augen während des Tanzeiis i'iber 
tlie Reihen der Zuschauer; vergeblich suclite 
sie nach Tschaikowsky. Sie war sehr traurig. 
Nicht einmal das Ballett schaute er sich an, 
das sie doch mit so viel Eifer einstudiiiert 

hafte! Auch der tosende Beifall, mit dem 
sie am Schluss des Tanzes überschüttet wur- 
de, vermochte sie nicht zu trösten. Siie eilte 
in ihre Garderobe und zog hastig wieder ihr 
Balikleid an. Als sie dann aus dem Zim- 
mer trat, wartete Kruglikow bereits auf sie. 
Er überschüttete sie mit Komplimenten, aber 
sie schnitt ihm ungeduldig das Wort ab: 
„Ach, lassen Sie doch, Porphyr Philippoi- 
witsch! Kommen Sie, ich bi.n sehr durstig..." 
Und gnädig fügte sie hinzu: ,,Jetzt will ich 
Ihren Champagner trinken." 

Kruglikow war selig. Fortwährend verliebt 
auf sie einredend, führte er s'ie zu einem 
Tisch und Hess sofort Champagner kommen. 
Nastassja leerte ihr Glas auf einen Zug. 
.Geben Sie mir Ihr Opernglas!" befahl sie 

dann. Er reichte es ihr diensteifrig. Ohne 
sich um ihn zu kümmern, starrte sie lange 
zu der Loge hinauf, wo Tschaikowsky und 
Katharina sassen. 

,,Wer mag sie nur sein?" flüsterte sie vor 
sich hin und Hess das Olas sinken. 

Grob sagte Kruglikow; ,„Was geht Sie 
die Frau an, mit der ein Tschaiikowsky 
schwatzt!" 

Nastassja streifte ihn mit einem verächt- 
lichen Blick. Dann hob sie wieder das Glas 
an die Augen. „Jetzt gehen sie wegi!" 

Aber Kruglikow hörte sie nicht. Er hatte 
Hunsinger entdeckt, der eben mit Glykow 
einige Schritte entfernt am Tisch vorüber- 
ging. ,,Hunsinger!" rief er. „Maxim Karlo- 
witsch!" 

Hunsinger drehte sich um. Widerstrebend 
trat er an den Tisch, Glykow folgte ihm, 

,,Wer ist die Frau da In Ilirer Loge? Es 
ist docli Ihre Loge, nicht wahr?" fragte 
Kruglikow. 

Hunsinger und Glykow blickten sich um. 
Glykow, iler schon leicht beschwipst war, 
zog blinzelnd die Augen zusammen. In der 
Loge war niemand zu sehen. Hunsinger 
wandte sich mit- gespielter Verwunderung zu 
Kruglikow: „Ich sehe niemand." 

ja — jetzt sind sie schon weg", 
murrte Kruglikow und warf Hunsinger einen 
spöttischen Blick zu. Dann sagte er über- 
höflich: „Aber so nehmen Sie doch Platz, 
Maxim Karlowitsch .. . was stehen- Sie 'her- 
uin? Und Sie auch, Glykow!" 

Unschlüssig überlegte Hunsiii,ger, Er ging 
diesem unsympathischen Kerl lieber aus dem 
Wege. EliC er aber irgendeine Ausrede vor- 
bringen konnte, trat ein Kiellner zum Tisch, 
auf dem Tablett eine Wodkaflasche und einige 
Gläser tragend. 

,,Wodka!" rief Glykow begeistert aus, ,,Da 
lassen viir uns nieder!" Er zog einsu Stuhl 
heran, drückte Hunsinger darauf nieder und 
setzte sich selbst, 

„Da sind sie!" rief Nastassja plötzlich aus 
iiird deutete aufgeregt in den Saal, wo ge- 
rade ein Walzer getanzt wurde. Unter den 

Tanzenden befanden sich auch Katiiarina und 
Tschaikowslvy, Sie lag hingegeben iii seinem 
Ann, das Gesicht leicht zu ihm aufgehoben. 
Er blickte sie an. Sein Gesicht trug den Aus- 
druck einer ernsten, fast entrückten Span- 
nung. Leise fragte er; „,Hast du oft seit- 
dem getanzt?" 

Katharina lächelte ihn an und schültclte 
wortlos den Kopf. 

,,lch auch nicht", sagte Tschaikowsky. 
„Aber es ist schön, zu tanzen. Das Lebflki 
kommt einiem plötzlich so leicht vor —; —" 

Sie tanzten an Kruplikows Tisch vorbei. 
Aber nur Katharina bemerkte dici vier, die 
ihnen nachstarrten. Sie sah den feindseligen 
Ausdruck in Nastassjas Augen und wandte 
unruhig den Kopf ab. 

,,Ich möchte wissen, warum sie die blöde 
Maske nicht ablegt!" sagte Nastassja. 

Brutal erwiderte Kruglikow: ,,Das kann ich 
Ihnen schon vor Mitternacht sagen: Weil sie 
eine rote Nase hat." Er lachte hämisch. 

Glykow starrte mit glasigen Augen die 
Wodkaflasche an, aus der er sich gerade ein- 
schenken wollte. ,,Leer —sagte er er- 
staunt. Dann fuhr er in der sprunghaften 

1 II Birkenwasser, das 
CnM/il|a"nor plus ultra" allei;i 
WQWl Haarpflegemittel j 

Art der Betrunkenen fort: ,,Nasfja hat recht... 
Ich möchte auch wissen, wer das Weib mit 
Tschaikoii'sky ist. Seitdem i;<li sie gesehen 
habe, gefällt mir meine Dicke nicht mehr... 
ich liab' sie irgendwo stehenlassen ..." Er 
wandte sich leutselig an Hunsinger und sdiliig 
ihm auf die Schulter; „Willst du sie haben?" 

Hunsinger schüttelte den Kopf. „Danke." 
„Nimm sie, Bruder, nimm sie!" redete 

Glykow ihm zu, ,,Ich bin nicjit ei.fersüch- 
tig ,,," 

^.'astassja, die mit unnihigein Blick zwi- 
schen den Tanzenden Tschaikowsky gesuclit 
hatte, sagte; ,,Sorgen Sie sich nicäit, Gly- 
kow — sie hat schon einen anderen er- 
wischt!" Sie lachte. „Ausgerechnet Miljukin 
ist ihr in die Hände gefallen. Sehen Sie ,iuir, 
was für ein unglückliches Gesicht er macht!" 

Miljukins Gesicht trug in der Tat einen 
unbeschreiblichen Ausdruck von Scham und 
Verlegenheit. Er hielt die dioke Dame mit 
steifen Armen so vorsichtig von sich ab, 
als fürchte er, sie könne ihn erdrücjicn. 'Jetzt 
tanzte er mit ihr gerade an Tschaikowsky und 
Katharina vorbei. Er beugte sioh etwas vor 
und starrte Katharina ziemlich frech ins Ge- 
sicht. 

Sie wurde immer nervöser und ängstli- 
cher. ,,Die Leute starren so auf uns!" flü- 
sterte sie. „Ich hätte nicht herkommen sollen." 

Tschaikowsliy, dem in dieser Stunde nichts 
gleichgültiger war als Klatsch und Konven- 
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Dr» Willmär Sclrwãbe Ltdãé) 

•tionei!, sagte sehr innig: ,„Du musstest koni- 
■nen ... Einmal musstest du kommen!" E:r 
t.og sie fester an sich. «. 

In diesem Moment brach die Tanzmusik ab, 
und ein Tusch ertönte. Auf dem Podium 
neben dem Orchester stand ein Herr im 
Frack. Stille geb/etend hob er den Ann: 
„Meine Damen und Herren — wir befinden 
uns fünf Minuten vor dem Sündenfall ... 
Um Mitternacht fallen die Masken. Wir wer- 
den endlich die verborgene Sahönheit der 
Töchter Evas schauen dürfen ..." 

Während er im gleichen Stil seine blu- 
mige Rede fortsetzte, sagte Katharina leise 
zu Tschaikowsky: „Lass uns gehen! Idi miiss 
fort, ehe es soweit ist. Mar darf mich hi,er 
nicht erkennen!" 

Erschrocken fragte Tschaikowsky: „Du 
willst fort?!" 

Katharina nickte zögernd. ,,Ich muss, Pe- 
ter ... Begreife doch —" Sie blickte zu Jhni 
auf. Sein Gesicht war wie verfallen, das 
Auge voll \erhalte:ier Trauer. Sie atmete tief 
ein. Dann sagte sie schnell: ,,Iah möchte ir- 
gendwohin, wo uns niemand sieht ..." 

Mit plötzlich aufbrechender Freude rief 
Tschaikowsky aus: „Wo ich dir das LLed — 
dein Lied — vorspielen kann!" Er nahm 
ihre Hand und flüsterte heiser, i« tiefer 
Erregung: ..Komm zu mir, Katja!" 

Katharinas Gesicht verwandelte sich. Un- 
ruhe, Angst und Unsicherheit — alles fiel 
von ihr ab. und nichts blieb als eine Jiefe 
wissende Ruhe. Sehr leise und voll berücken- 
der Kraft sagte sie: „Ja, Peter — ich ikoirt 
me ..." 

Sie bahnten sich einen Weg durch die her- 
nmstehenden Paare und gingen dem Saalaus- 
gang zu. 

Nastassja starrte ihnen mit brennenden Au- 
gen nacli. Sie hatte die beiden wahrend der 
ganzen Zeit beobachtet. 

Jetzt sagte Kruglikow, der ebenso wie die 
beiden anderen Männer nichts bemerkt hatte: 
„Nastja — Sie müssen. Ihre Maske aufsetzen!" 

Mit glucksendem Lachen fuhr Glykow da- 
zwischen : „Ja, ja — damit sie etwas abzu- 
legen hat!" 

Nastassja sprang plötzlich auf. Oezwiui- 
gen. sagte sie; „Sie haben recht —" Sie ..nahm 
ilire Maske, die auf dem Tisch lag. „Ich 
brauche nur einen Spiegel ..." 

Hastig gin,g sie vom Tisch fort. Die er- 
staunten Blicke der Männer folgten ihr. 

„Was hat sie nur?" murmelte Kruglikow 
und wollte ebenfalls aufstehen. Aber der 
Verleger drückte ihn auf seinen Stuhl zurück: 
„Man soll nicht so neugierig sein, Bruder! 
r.ass sie nur ... sie kommt schon wieder." 

Ein laufer Paukenschlag ertönte. Mitter- 
nacht ... Die Deniaskierung begann, die Da- 
men nahmen ihre Masken ab. Einige versuch- 
ten zu flüchten. 

Nastassja ging eilig ins Foyer hinaus. Ei- 
nige Herren versuchten sie festzuhalten, aber 
sie machte sich unwillig, fast zornig lo,3. Im 
Foyer blieb sie neben einer Säule stehen und 
späiite zur Garderobe hinüber, wo Tschai- 
kowsky soeben Katharinas Mantel in Emp- 
fang nahm und ihn ihr mit einsr zärtlichen 
Oeste um die Schultern legte. Daun verlies- 
sen die beiden, ohne sich noch einmal umzu- 
blicken, das Haus. 

Nastassja ging ihnen schnell. Im Portal 
blieb sie stehen. Eisige Winterluft schlu;.^ 
ihr entgegen. Sie zitterte vor Kälte in ihrem 
tief ausgeschnittenen Ballkleid. Da legte je- 
mand seinen Arm um sie. Sie fuhr herum. 
Kruglikow .der sich natürlich doch nicht hat- 
te abhalten lassen, ihr zu folgen, staii.l ne- 
ben ihr und schalt vorwurfsvoll: ,,Aber, Nast- 
ja, was tun sie denn? Sie werden sich ilen 
Tod holen! Kommen Sie sofort weg von 
hier!" 

Sie Hess sich von ihm wegführen. Er 
brauchte ja nicht zu wissen, dass sie in 
ihrer Eifersucht hinter den beiden herspio- 
nierte. Und schliesslich, so beruhigte .sie 
sich, was hatte das Ganze schon zu bedeu- 
ten?! Dumm war sie gewesen ... Sicher war 
tliese Frau irgend so eine vornehme Dame, 
die Konzerte in ihrem Hatis veranstaltete, 
mit der man sich gut stellen musste. Vielleicht 
gab sie Peter einen Auftrag ... Wahrschein- 

lich begleitete er sie jetzt nur zu ihrem; 
Schlitten, er war ja barhäuptig und im Frack 
mit ihr hinausgegangen, würde gleich wie- 
derkommen. Sie gab sich zufrieden mit die- 
sem Gedanken, und ihre Laune besserte sich 
wieder. 

Eine laute, lärmende Stimmung herrschte 
im Saal, als sie mit Kruglikow zurückkam'. 
Gerade setzte die Musik mit einem stürini- 
schen Fortissimo ein ... 

IV. 
Katharina und Tschaikowsky schritten ne- 

beneinander über den grossen, nur spärlich 
erleuchteten Platz vor dem Gebäude des 
Adelsklubs. Lärm und Musik versanken hin- 
ter ihnen. Der eisige Wind fuhr ihnen ent- 
gegen, griff in Katharinas Locken, drang 
schneidend durch Tschaikowskys Kleidung. Der 
Schnee knirschte unter ihren Schritten. Durch 
Dunkelheit und Kälte gingen sie, aber sie 
spürten nichts davon. Nie noch waren sie 
so eins gewesen wie wälirend der wenigen 
JVlir'iiten dieses Weges. 

Nachdem sie den Platz überquert hatten, 
bog Tschaikowsky in eine enge, düstere Ne- 
bengasse ein. Nach wenigen Sahritten waren 
sie vor seinem Haus angelangt. Die Tür 

stand offen. Schweigend traten sie ein und 
erklommen die dunkle, nur auf den Absät- 
zen von einer kleinen Petroleumfunzel er- 
hellte Treppe. 

Tschaikoswky sohloss die Tür zu seiner 
Wohnung auf und liess Katharina eintreten. 
Es war alles dunkel. Stepan schien, die Ab- 
wesenheit seines Herrn benutzt zu íiaben uiicl 
ebenfalls ausgegangen zu sein. Es war Tschai- 
kowsky nicht unlieb. So brauchte Katharina 
nicht zu fürchten, dass ihre nächtliche Anwe- 
senheit liier von unberufenen Augen gesehen 
würde. Er öffnete die Tür zum Wohnzim',- 
nier. Hier wurde die Finsternis durchbrochen 
vom Schein des Ewigen Lämpchens, das ge- 
heimnisvoll unter dem Ikonenbüd glühte. 

Während Katharina in der Tür stehenblieb, 
ging Peter auf den Tisch zu, um die Petro- 
leumlampe anzuzünden. Er zögerte sekunden- 
lang. Noch verlrüllte gnädige Diinkellieit die 
Armseligkeit des Raumes. Der Schein der 
Lampe würde Katja das ganze Elend offen- 
baren, in dem er lebte. Aber was half es ... 
Er gab sich einen entsdilossenen Ruck, zog 
die Lampe herunter, zündele sie an und 
stülpte den Zylinder wieder über die blaken- 
de Flamme, Dann wandte er sich zu Katha- 
rina um. Mit eineni verlegenen Lächeln bat 
er sie gleichsam um Entschuldigung, 

Sie schloss jetzt die Tür hinter sich und 
und kam langsam -auf ihn zu. Mit einfAii 
Blick hatte sie gesehen ... Und während sie 
sich bemühte, ihre Erschütterung und Bestür- 
ziuig zu verbergen, überrann sie ein leichtes 

Erschauern. Er bemerkte es und schrieb es 
der Kälte zu, die in dir Stube harrschte. 

„Dieser Esel, der Stepan!" schalt er. „Er 
hat das Feuer ausgehen lassen." Und zärtlich 
fügte er hinzu: ,,Aber warf nur, da Liebe, 
sollst nicht frieren ..." Er kniete siüli vor 
dem Ofen nieder und versuchte, das Feuer 
anzublasen. 

Katharina stand neben ihm, so dass er 
ihr Gesicht nicht sehen konnte. Ihr Blick ging 
noch einmal über das Zimmier, streifte den 
kleinen Tisch, auf dem noch das benützt<e 
Geschirr vom Nachmittag, Tassen und Glä- 
ser, neben dem kleinen Samowar standen. 
In einer Ecke der Stube lag ein Stapel <iiü- 
cher und Noten ... Sie betrachtete das elen- 
de, unbequeme Wachstuchsofa — gewis.s 
schlief er auch des Nachts darauf ... So 
schlimm hatte sie sich das alles trotz Hunsi.n~ 
gers Schilderung nicht \orgestellt. Sie war 
entsetzt von seiner bitteren Armut. Wasi für 
ein fürchterlicher Gegensatz zu dem Leben, 
das sie selber führte, zu dem Luxus, der vsie 
umgab! Sie blickte an sich herunter. Wie 
konnte sie es eigentlich wagen, in dieseimi 
üppigen hermelinverbrämten Mantel liierhe:r- 
zuivommen! Musste ihm das nicht die eigene 

^// 

Not nocit fühlbarer machen? Sie schrak auf. 
Er mühte sich noch immer um das Feuer. 

„Gib dir keine Mü'ie, Peter", sagte sie,i 
sich zu einem leichten Ton zwingend, „Ich 
friere niclit ... Setz dioli lieber ans Klavier 
und spiele das Lied!" 

Er blickte zu ihr auf. „Wirklioh — du 
frierst nicht?" 

Sie schüttelte lächelnd den Kopf. 
Tschaikowsky stand auf, ging zum Klavier 

und entzündete die Kerze, die darauf stand. 
Dann stellte er ein Notenblatt auf den Halter. 

,,Ich sehe Tränen dir im Auge glänzen ...", 
las Katharina, die ihm gefolgt war, flü- 
sfernd. 

Tsciiaikowsky begann zu spielen. Aber be- 
reits nach den ersten Takten unterbracli er 
sich. Er blickte zu Katharina auf. „Katja —- 
ich möchte wieder ein:nal deine Stimmia hö- 
ren ... willst du nicht singen?" 

Sie zögerte den Bruchteil einer Sekunde. 
Dann nahm sie das Notenblatt. 

Tiefe Freude überglänzte Peters Gesicht, 
andächtig lauschte er der (xeliebten Stimme, 
Als das Lied verklungen war, beugte Katha- 
rina sich ?u Tschaikowsky und presste die 
Wange an seine Schläfe. Leise sagte sie.: 
„Schön ist das Lied .,. Aber iah bin krank 
vor Schmerz." 

Tschaikowsky starrte in das , flackernde 
Licht der Kerze, Er rührte siah nicht. 

Mit tiefer, echter Empfindung fuhr Katha- 
rina fort: ,,Ich möchte dir so gerne helfen ■... 
dir alles abnehmen, was dich bedrückt ..." 

U'iid sehr leise kaum vernehmbar: „—i 'clicli 
glücklich machen," 

Tschaikowsky blickte flüchtig zu ihr auf 
und wandte sich dann wieder ab. Mit ganz 
leichtem schmerziichen Hohn erwiderte er: 
„Es fehlt dir nur der Mut dazu." 

„Nein. Peter — der Glaube." 
Tschaikowsky fuhr auf. ,,An mich?" 
..Nicht an dich. An dich glaube ich wie 

au das Evangelium", sagte Katharina inbrün- 
stig. 

,,Aber —?" 
Sie antwortete nicht gleich. Ihr Blick ging 

über ihn hinweg, wie in weite Fernen. Es 
war so still im Zimmer, dass man das leise 
Knistern der Kerzenflamme hörte. Dann kam 
es leise über Katharinas Lippen: „Aber ich 
weiss aucii, wie wir uns vor fünf Jahren 
geliebt und .,. zerstört haben." 

Tschaikowsky wollte etwas erwidern, unge- 
duldig, zornig. 

.-\her schon spradi Katharina weiter. Und 
sie wusste selber nicht, welche Macht sie 
trieb, ihm all dies zu sagen, jetzt, da sie doch 
gekommen war, ihm zu helfen, ,,Ja, zerstört, 
Peter, Ich dich. Du littest unter deiner Ar- 
mut, und ich hatte keine Kopeke, Icfh habe 
gern gehungert — aber du ertrugst es nicht, 
dass es für dich geschah. Du wolltest mich 
schön und glüddich sehen. Ich war glück- 
lich. aber du glaubtest mir nidit." 

Tschaikowsky stand auf. Heftig sticss er 
den Stuhl zurück, auf dem er gesessen hattet 
und ging ein paarmal unruhig durch das Zim- 
mer. Dann trat er ans Fenster und blickte 
hinaus in die Schwärze der Nacht. Ohne sich 
umzuwenden, sagte er tonlos: „Du warst so 
fiart manchmal — —" 

Katharina schloss die Augen. Eiai trauriges 
Lächeln huschte um ihren Mund. Peters Worte 
klangen in ihr nach. Wusste er so wenig voa 
ihr, dass sie auch dieses erklären miisijfe? 
Und konnten Worte überhaupt etwas erklä- 
ren? Immer hatten sie alles zerredet ... Ach, 
dass sie stumm wären gleich den Tiereni! 
/tlüde liess sie sich auf das alte Wachstuch- 
sofa sinken. Sie blickte zu Peter hin. Er 
stand noch immer unl>eweglich am Fenster, 
wartete auf ihre Antwort. So begann sie 
leise zu reden: „Ja, Peter — vielleidit war 
ich manchmal hart ,, ," Sie suchte nach Wor- 
ten und fuhr in bitterer Selbstanklage fort: 
„Aber ich war's aus Verzweiflung, dass ich 
nicht die Kraft fand, zu lächeln ,.. die Kraft, 
dich die Armut nicht fühlen zu lassen." 

Tschaikowsky drehte sich langsam zu ihr 
um. Sein Blick ging über sie hin, verhärtete 
sich, als ihm bewusst wurde, dass- dort auf 
dem Sofa nicht mehr die arme Gesangsdiü- 
lerin aus Petersburg sass, sondern eine ele- 
gante Frau im teuren hermelinbesetzten Man- 
tel, mit kostbarem Schmuck angetan. Sie hat 
sich verkauft! gellte es in fhm. Hat den 
Mann, den sie — trotz allem — liebte, -i'er- 
lassen, weil sie schwach war, die Armut 
nicht ertrug ... Recht geschieht ihr. wenn 
sie jetzt unglücklich ist! Voll schmerzlichen 
Hohns sagte er: „Nun bist du wenigstens 
reich ..." 

Seine Worte trafen sie wie ein Peitschen- 
hieb. ,,lch?" rief sie ausser sich. „O Gott, 
wenn du wflsstest, wie arm ich bin. Doppelt 
so arm wie damals!" 

(Fortsetzung folgt.) 

EIN SÖNKSEN-PRODUKT 
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£in Btlõ ous Dem $elD3ug in polen / Don Seltoebel Crtutn Rieglet; 

Angriff! Wir Männer von der Pauzerwaffc 
kennen diesen Begriff. Er ist ja unsere Spe- 
zialität. Mehrere Male schon haben wir im 
Gelände mit bestem Erfolg angegriffen und 
die Polen zum Davonlaufen geliracht. Doch 
heute kommt etwas Neues. Heute, 8 Tage 
nach Kriegsbeginn, liegt eine 1,3-Millionen- 
Stadt vor uns, in die wir einzubrechen ver- 
suchen. Ich stelle mir vor, wie es darin aus- 
sieht, Und was wir für Gegner vor uns ha- 
ben. Flieger haben gemeldet, dass uns star- 
ke Barrikaden den Eintritt verwehren wol- 
len. Im übrigen rechne ich natürlich mit 
Strassen- und Häuserkampf. Die Nacht vor 
dem Angriff stehen unsere Panzer im „Igel" 
also mit Schussfeld nach allen Seiten, vor 
der Stadt. Wir wachen abwechslungsweise, 
denn überraschen lassen wir uns nicht. Ver- 
einzeit schicken sie uns Grüsse aus der Stadt 
in Form von Granaten, die in einiger Ent- 
fernung von uns krepieren. 

5 Uhr morgens! Endlich ist die unange- 
nehme Nacht vorbei, die einem mit ihrer 
verhüllenden Dunkelheit oft da etwas hö- 
ren und sehen Hess, wo nichts war, und 
deshalb die Nerven, die für den Tag ausge- 
ruht sein sollten, in unnötiger Spannung hielt, 
hielt. Der Kompaniechef kommt von der Be- 
fehlsausgabe des Abteilungskommandeurs und 
ruft die Zugführer zusammen zur kurzen Be- 
kanntgabe der Lage und der Befehle für 
den Angriff. Ich bin Kompanie-Truppführer 
und habe mit meinem Panzer, in dem Fah- 
rer, Funker und ich eine Kampfgemeinschaft 
bilden, die Aufgabe, mit noch zwei Fahr- 
zeugen den Kompaniechef zu schützen, wenn 
notwendig, Verbindung mit den Zügen auf- 
zunehmen und Aufklärung zu betreiben. 6 
Uhr. Bereitstellung zum Angriff. Eine leich- 
te Beklemmung liegt auf dem Herzen, kein 
unnötiges Wort wird mehr gesprochen, nur 
knappe Befehle an Fahrer und Funker sind 
Unterbrechung. Ich sehe aus dem Turm. Hin- 
ter mir brummt mein tapferer Motor seine 
beruhigende Weise. Hoch in der Luft or- 
geln Granaten. Jetzt kommt durch Funk die 
Gefechtsgliederung der Kompanie und der An- 
griffsbefehl. Unser Deckname ist „Bussard" 
und die Schlussworte des Funkbefehls sind: 
..Bussard, klar zum Gefecht! Marsch!" 

Panzer rollen. Vor mir mein Kompanie- 
chef. Wir durchfahren nach links einen ho- 
hen Zaun und unsere Züge setzen sich in 
den Schrebergärten, die vor den ersten Häu- 
sern liegen, links und rechts vor uns. Ge- 
wehr- und MG-Feuer schlägt uns entgegen. 
(Aber das schadet ja nichts. Wir sind das 
helle Klirren der Geschosse am Turm ge- 
wöhnt. Sorgfältig beobachten wir die Ab- 
schusstellen und belegen sie mit Feuer. Plöitz- 
lich tritt eine Stockung ein. Der Führer des 
vordersten Zuges gibt durch: ,,Hemmung in 
beiden Waffen." Sofort befiehlt der Kom- 
paniechef dem nächsten Zug vorzustossen. Die- 
ser tritt auch an, doch nach kurzer Zeit 
steht auch er wieder. Warum, weiss ich nicht. 
Ich erfahre erst viel später, dass Fahrzeuge 
davon auf Alinen aufgelaufen waren. Alles, 
in mir vibriert, die Beklemmung ist gewi- 
chen und die richtige Angriffsstimmung ist 
eingetreten. Ich bitte den Kompaniechef, die 
restlichen Teile der vorderen Züge weiter- 
führen zu dürfen, denn auch das Fahrzeug 
des zweiten Zugführers ist auf eine Mine 
gelaufen und deshalb ausgefallen. Die Erlaub- 
nis zum Weiterführen wird mir erteilt, und 
ich fahre vor, mit dem Befehl an die an- 
deren Fahrezuge, mir schnell zu folgen. Bäu- 
me, Gartenhäuschen und Zäune werden nie- 
dergewalzt und die erste Strasse überquert. 
Beim Näherkommen erst erkennt man, dass 
überall Schützengräben und Stellungen ge- 
baut sind, die aber von den Polen be- 
reits verlassen wurden, weil ihre Angst vor 
Panzern zu gross ist Und weil sie kaum be- 
dacht hatten, dass wir durch das Minenfeld 
durchkommen würden. Doch das Schiessen 
aus den Häusern hat nicht nachgelassen. Ich 
habe den Kopf an die Optik gepresst und 
suche im Fahren angestrengt nach dem Wei- 
terweg. Mein Fahrer unterstützt mich dabei. 
Es ist heiss geworden im Panzer. Schweiss 
rinnt uns von den Stirnen und die Lungen 
atmen Pulverdampf von Kanone und MG. 
Das spürt man aber kaum. Zu sehr sind 
die Nerven angespannt. Tadellos hält der 
Funker seine Verbindung zum Kompaniechef- 
der ja auch . dicht hinter mir fährt. Ohne 
Aufenthalt geht es vorwärts, nun zwischen 
Häusern und Hinterhöfen durch, in neue Gär- 
ten hinein. Auch hier werden wir von allen 
Seiten beschossen. Ein kurzer Halt zur Orien- 
tierung und um den folgenden das- Aufschlies- 
sen zu ermöglichen. 

Zweihundert Meter vor mir sehe ich die 
Ecke eines Bretterzaunes, der als nächste 
Deckung herhalten muss. ,,Hannes, Vollgas!" 
rufe ich meinem Fahrer zu und weise ihn 
im Gelände ein. Er fährt, was der Wagen 
hergibt. Ich muss während des Fahrens schies- 
sen, denn vor mir in einem Gartenhaus hat 
es aufgeblitzt. Der Zaun ist erreicht. Ich sehe 
durch den hinteren Sehschlitz und entdecke 
dretssig Meter hinter mir meinen Kompanie- 
chef. Andere Fahrzeuge folgen nicht. „Die 
werden schon kommen," denke ich und gebe 
meinem Fahrer den Befehl zum schnellen Wei- 
terfahren, denn 200 Meter vor uns verläuft 
eine Strasse in Richtung zum Zentrum der 
Stadt. Dort wollen wir hin, denn ich habe 
mir vorgestellt, mit grossem Schwung und 
der Masse der Fahrzeuge dieses Ziel zu er- 
reichen. Da schreit mein Fahrer: ,.Treffer 
in der Luke!" Der Schuss eines Tankge- 
wehres hat die Fahrerluke zerschlagen und 
das Schutzglas zersplittert. Er sieht nichts 
imehr und ich rufe ihm zu, das Glas aus- 

zuwechseln, dabei drehe ich fieberhaft den 
Turm und beschiesse zwei Holzschuppen, aus 
denen das Feuer gekommen sein muss. SO' 
sind wir an die Strasse gelangt. Ich sehe 
kurz zurück und nun ist auch mein Kom- 
paniechef nicht mehr da. Drei Fahrzeuge se- 
he ich in 300 Meter Entfernung stehen. ,.Wa- 
rum sie bloss nicht vorkommen?" Fast un- 
unterbrochen gibt mein Funker meinen Be- 
fehl zum Vorfahren durch. Schweisstriefend 
sitzt er unten in seiner Ecke, funkt und 
reicht mir Trommeln und Magazine mit Mu- 
nition herauf. Jetzt hat mein MG Hemmung. 
Ich reisse am Verschluss und stelle danach 
fest, dass sich eine Hülse im Lauf festge- 
fressen hat. Also Laufwechsel. Schnell gucke 
ich nochmals durch die Optik und sehe ei- 
nen Zivilisten auf uns zukommen. Eine kurze 
Armbewegung und eine Eierhandgranate fliegt 
uns entgegen, ohne Schaden anzurichten. Die 
zweite hat er nicht geworfen, meine Kanone 
riss ihn in Stücke. 200 Meter weiter vorn 
verläuft ein Bahndamm, an dem sich etwa 
50 Polen springend bewegen. Das MG schiesst 
wieder. Ein Geschosshagel mäht in die Rei- 
hen des Feindes. Indessen hat mein Funker 
fast ununterbrochen die hintenstehenden Fahr- 
zeuge nach vorn gerufen. Einmal schaltet er 
auf Abt. Frequenz um und da kommt ge- 
rade der Befehl durch: ,,Uebernehmen Sie 
die Kompanie und führen Sie weiter!" Kurz 
überlege ich mir, was wohl mit dem Kom- 
paniechef sein mag. ,,Hatte er sich ohne 
jeden Schutz zu weit nach vorn gewagt?" 
Jetzt sind zwei leichte und ein mittlerer Pan- 
zer nach vorn gekommen. Ich befehle ihnen, 
mit mir nach rechts in die Strasse und .wei- 
ter der Stadtmitte zuzufahren. Rechts von 
mir der schwere, hinten die beiden leichten 
Panzer. Alle verdächtigen Stellen mit Ge- 
schossen abstreuend, sehe ich halblinks in 
einem Garten plötzlich eine Flammengarbe und 
höre die Detonation von Granaten. Dort 
stand ein 7,5-Zentimeter-GeschLitz bereit, uns 
abzuschiessen. Ich habe seine Munition ge- 
troffen, und daraufhin sind die Polen samt 
Geschütz verschwunden. 
' Vor uns liegt 'eine Sperre, die wir durch- 
brechen müssen. Vorsichtig fährt das rechte 
Fahrzeug dagegen und kommt durch. Ich ge- 
be Feuerschutz. Da geht die Hölle los! Vor 
uns schlagen rasch hintereinander Granaten 
ein. Das-7,5-Zentimeter-Geschütz muss wieder 
irgendwo in Stellung gegangen sein. Ich su- 
che es und schiesse, was aus den Rohren 
geht. Zwischen einem Magazinwechsel sehe 
ich mich um. Da weiten sich meine Augen. 
Beide leichten Panzer stehen in Flammen. 
Also auch Geschütze hinter uns. .Vielleicht 
waren es Panzer, vielleicht Panzerabwehr, Ich 
habe keine Zeit, lange zu überlegen. Dem 
Panzer neben, mir gebe ich den Befehl, zu 
wenden und den alten Weg schnell zurück- 
zufahren. Ich schiesse weiter auf das Ge- 
schütz vor mir. Vor dem Wenden hat auch 
der schwere Panzer einen 3,7-Zentimeter-Tref- 
fcr in den Motor bekommen, der aber nicht 
ziiindete. Ueber meine Gefühle bin ich mir 
ietzt nicht mehr ganz im klaren. Ich weiss 
lUTr, dass ich die Zähne fest zusammengebis- 
sen hatte und den Kopf an die Optik press- 
te, krampfhaft den Gegner vor mir suchend. 
Unverständliches Glück war es, dass von ei- 
nem der brennenden Panzer eine Nebelker- 
ze abriss, die mich nach hinten deckte, und 
dass der Gegner vorn immer etwas zu kurz 
schoss. Eine Granate pfiff unter meinem Pan- 
zer durch, riss ein Stück einer Laufwerkstütze 
ab und hob uns beim Explodieren etwas 
aus den Federn. Mein Begleitpanzer war in- 
zwischen verschwunden und nun wurde es 
auch für Uns höchste Zeit. „Kehrt marsch 
und den alten Weg zurück!" Kaum befoh- 
len, reisst mein Fahrer den Panzer herum, 
jagt die Strasse zurück, vorbei an den bren- 
nenden Panzern und durch die Nebelwolke. 

Noch 50 Meter bis zur Einfahrt in die 
Gärten. Auch da schiesse ich noch die Stras- 
sen entlang. Dabei denke ich, jetzt muss 
jeden Augenblick der tödliche Treffer kom- 
men. Er kommt nicht. Wir erreichen die 
Gärten und ' fahren in ihnen zurück der 
Hauptstrasse zu. Nur noch Gewehr- und MG- 
Feuer ist hinter uns. So geht es durch Hin- 
terhöfe. Da sehe ich einen Kameraden, den 
Fahrer eines brennend zurückgelassenen Pan- 
zers, hinter einem Busch aufspringen. Den 
Turmdeckel auf, ein Zuruf und schnell 
schwingt er sich in den sicheren Panzer, 
meinem Funker auf den Schoss. Ein 'Stück 
weiter. Da will uns eine eiserne Toreinfahrt 
den Weg versperren. Der Fahrer hält kurz 
an. schaltet herunter ein Ruck und krachend 
fliegt das eiserne Tor auseinander. Wir ste- 
hen auf der Hauptstrasse. Da sind viele Pan- 
zer unserer Abteilung. Aus der Stadt heraus 
dröhnt fast ununterbrochen Artilleriefeuer, das 
in direktem Schuss verschiedene Panzer un- 
seres Regiments ausser Gefecht gesetzt hat. 
Hier stelle ich fest, dass sich mein Turm 
nicht mehr drehen lässt. Vielleicht von dem 
Anprall auf das Eisentor, vielleicht auch von 
Backsteinen, die bei der Durchfahrt durch 
die Hinterhöfe in grösster Masse auf mich 
heruntergeworfen wurden. Als ich den Turm- 
deckel aufmache, um bessere Sicht zu haben 
sehe ich ganz in der- Nähe meinen Kompanie- 
chef, an eine Hausecke gelehnt, stehen. Kalt- 
blütig verteidigt er sich mit der Pistole m 
der Hand gegen aus den Fenstern schiessen- 
ile Gegner.. Auch ihn nimmt mein Panzer 
auf Und dann müssen wir zurück. Mein Turm 
ist unbeweglich und mit 5 Mann im Wa- 
gen lässt sich schlecht kämpfen. Beim Zu- 
ri'ickfahren sagt mir mein Kompaniechef, dass 
sein Panzer durchschossen und der Funker 

verletzt wurde. Den Fahrer hat er' mit dem 
Verwundeten zurückgeschickt, er selbst blieb 
vorne und kämpfte mit der Pistole weiter. 
So kommen wir in unsere Ausgangsstellung, 
Hier waren schon einige Kameraden, die zu 
r-uss- im Feuer zurück mussten, weil ihre 
Panzer durchschossen oder auf Minen ge- 
laufen waren, Sie sagten uns, dass einer 
meiner Schützen tot sei, im Panzer 40 Me- 
ter hinter mir verbrannt. Sein Fahrer wurde 
v e r wu n d et zu rüc kg es chl epp t. 

Der Schmerz um den Kameraden und die 
sich lösende seelische Spannung trieben mir 
ilie Tränen in die Augen, Allmählich kamen 
auch die übrigen Panzer der Abteilung in 
tadelloser Ordnung zurück. Viele waren vorn 

Der junge Pionierleutnant sagt immer wie- 
der: „Das geht doch nicht! Das geht doch 
nicht! Das ist einfach nicht zu schaffen!" 

Und das hat er, wenn er sich gewissen- 
haft prüft, in diesen vier Wochen in Polen 
kein einzigesmal gesagt. Erst hier in War- 
schau ist er mürbe. í3in ich wirklich mürbe 
geworden, fragt er sich. Er sieht seinen 
Feldwebel an. Das ist ein Düsseldorfer, und 
den Leuten vom Rhein sagt man nach, dass 
sie nie an einer schlechten Laune lange her- 
innwürgen. Er kennt diesen zuversichtlichen 
Mann — aber auch der schüttelt den Kopf. 

Wo mag der Hauptmann sein, der heute 
früh kam, denkt der junge Offizier und hört 
ihn noch sagen: ,,Jungens, da bin ich ja 
gerade noch im rechten Augenblick zu euch 
gestossen." Was der nun wohl denken mag, 
wenn er das beobachtet hat, was mir immer 
klarer wurde; dass wir das Fort mit viel 
Blut kaufen müssen! Er war so froh, ge- 
rade am Tage, als das Bataillon über die 
Grenze ging, mussten sie ihm den Blind- 
darm herausnehmen und er Hess fluchend alle. 
Hoffnung auf Polen fahren; er würde ja 
doch zu spät kommen. Und jetzt darf er 
diesen Angriff auf Warschau noch mitma- 
chen! ' 

Der Leutnant kennt den Befehl: Das Fort 
ist mit allen Mitteln zu nehmen. — Dieses 
Fort Cerniakow. 

Muss doch mal mit dem Feldwebel die 
Sache durchsprechen ^ denkt er. Das ist ei- 
ner, der noch stets lieber drei Schritte \'or- 
wärts als einen zurück machte. Etwas an- 
deres kann ich sowieso im Augenblick nicht 
tun. Den Kopf kann ^an nicht über die Bö- 
schung des Walls heben, nicht einmal den 
Helm, dann schiessen die Polen schon, Ihre 
Scharfschützen sind tadellos auf den Kamm 
eingerichtet und visieren auf 30 Meter. 

Dos $oct muüfollen! 

Er nimmt ein Stück Papier. .J'eldwebel, 
sehen Sie her, so sieht die Sache aus. ,Den 
Grundriss des Forts kennen Sie. Ich möchte 
ihn mit .einem zweizinkigen Haken verglei- 
chen. wie er zu Eisenleitern an Schornstei- 
nen und bei Nottreppen verwendet wird. Im 
Innern des Hakens hegt der Hof des Forts, 
wenn ich so sagen soll, mit den alten hohen 
Fenstern und einem grossen Mitteltor, das 
geschlossen ist. Was dahinter steckt, wis- 
sen wir nicht. An den Fenstern haben die 
Polen innen Sandsäcke aufgebaut. Nach oben 
führen nur schmale Luftschächte aus den in- 
neren Kasemattenräumen, keine Schiesscharte, 
Das Ganze ist also eigentlich ein Kasten, 
der nur nach hinten heraus, über den Hof, 
tückisch wird. Und da liegen ausgerechnet 
wir! Hier, hinter diesem grünen Wall, der 
dem Hof langgestreckt gegenüber ruht. — 
Der Wall fällt ziemlich steil nach vorne ab 
dann kommen ein paar Meter Rasen, dann 
der tiefe und breite Wassergraben, der das 
ganze Fort, bis auf eine Seite, umschliesst. 
Ueber den Graben fi'ihrt genau vor ims eine 
(Brücke, die einzige Brücke, breit genug für 
einen Lastwagen, durch ein Tor aus Eisen- 
gestänge versperrt, — Wer von hier aus ins 
Fort will, muss diesen Wall hinunter, dann 
schnell an das Tor, dann über die zehn Me- 
ter lange Brücke und dann nochmals 15 Me- 
ter bis zu den Fenstern über den Hof. Das 
ist das Ganze! — Aber w\is schätzen Sie, 
wieviel Polen werden noch drinstecken, in 
diesem verdammten Bau?" 

Der Feldwebel meint: „Das ist schwer zu 
sagen, wichtiger, Herr Leutnant, erscheint 
mir, dass die Polen eine ganze Reihe von 
schweren Maschinengewehren an den Fen- 
stern eingebaut haben, zwei davon minde- 
stens flankierend. Wir würden also in einen 
regelrechten Feuertrichter hineinlaufen. Ich 
meine, das Ding, müsste mit schweren Waf- 
fen erst mal mürbe geklopft werden. Dass 
unsere Artillerie gestern und vorgestern die- 
ses unheimliche Nest nicht gefasst hat!" 

Der Leutnant: ,,Was sollen wir jetzt von 
der Artillerie reden jetzt wo unsere Trup- 
pen ringsum stehen und die Infanterie dau- 
ernd nahe vorbeimarschiert, auf die innere 
Stadt zu. Darum ist auch keine Zeit zu 
verlieren. Das Fort muss fallen! Es sitzt ge- 
fährlich im Rücken unserer Linie und hält 
die Vormarschstrasse unter Feuer, die dicht 
vorbeigeht. Da — da — da — hören Sie's 
schon wieder! Es gibt eben Lagen, in denen 
nicht länger gewartet werden darf. Dies ist 
eine solche Lage!" 

Svettntlltge oor! 

Der Feldwebel weiss, dass der Leutnant kein 
Glücksspieler mit seinen Leuten ist. Er 
weiss, dass er sicher alles getan hat, auf 
(He Schwere dieser Aufgabe hinzuweisen. Er 

geblieben. 5 Stunden hatte der Angriff ge- 
dauert. Doch er scheiterte an der zur Fe- 
stung gemachten Stadt. Wir mussten wohl 
wieder zurück, aber geschlagen waren wir 
nicht. Im Gegenteil, Gerade nach diesem 
Kampf schworen wir uns: „Jetzt erst recht. 
!— Wir werden euch sclilagen, wo wir euch 
treffen!" Die Schlacht an der Bzura bewies,, 
dass unser Kampfgeist nur grösser geworden 
war. So ging ein heisser Tag zu Ende, an 
dem wir als deutsche Soldaten der jungen 
Panzertruppe unsere Pflicht erfüllt hatten. Ei- 
ne gute Führung Hess es nicht zu, dass 
noch mehr junge Menschen vor einer Stadt,, 
die so oder so fallen musste, den Helden- 
tod starben. 

Berit 

starrt ins Gras und weiss keinen Rat mehr. 
Endlich sagt er: ,,Ich werde einen Stosstrupp 
aus Freiwilligen bilden, Herr Leutnant." 

Dann kriecht er zurück und fragt die Pio- 
niere. Es melden sich seine besten Leute, 
darunter zwei Offiziersanwärter. Sie wissen 
genau, was ihnen bevorsteht, aber sie pflan- 
zen wortlos ihre Seitengewehre auf, stecken 
Handgranaten ins Koppel und in die Stiefel- 
schäfte und ducken sich zum Sprung. Sie 
schnellen über den Kamm an das Brücken- 
tor, und .ihre Augen sehen nichts als Feuer, 
hundertfaches Feuer, rot, gelb, grün, blau, 
alle zerfetzten Farben eines grossen glühen- 
den Sterns, in den sie hineinstürzen, 

Sie fallen vor der Brücke, am Eisentor imd 
auf der Brücke, Sie stürzen, sie stolpern über 
die Getroffenen, sie sterben. 

Keiner kommt an ein Fenster des Forts. 
■ Hier hatten die Polen an der Seite des 
Wassergrabens, welcher der Stadt abgewandt 
ist, in die Böschung hinein eine Schützen- 
stellung gebaut. Die Männer, die darin stan- 
den. hatten keine andere Wahl, als zu ster- 
ben, denn sie standen fast senkrecht über 
dem Wasser, und als die Deutsehen heran- 
Icamen, fielen sie tot oder verwundet hin- 
tenüber in die kalte Flut, Keiner kam da- 
von. 

Nun lag der grüne Buckel des Forts ohne 
weiteren Schutz da, dicht an der Strasse. 
Einen Sprengschacht vorzutreiben, würde viel 
zu viel Zeit beanspruchsn. Man muss schnell 
fertig werden. Immer wieder hämmern die 
Maschinengewehre nach rückwärts aus dem 
Forthof auf jeden, der die Strasse entlang 
nach Warschau will. 

SolDoten in brennenden Uniformen 

Jetzt gehen Stosstrupps vor, Pioniere, die 
vorsichtig den Buckel hinauf klettern und die 
kleinen Oeffnungen der Luftschächte suchen. 
Sie giessen Oel von Flammenwerfern hinein. 
An einer Stelle, wo der grosse Gang in der 
Mitte des Forts vermutet wird; gelingt es 
eine Sprengladung von oben einzuführen. Und' 
nun werden Leuchtpatronen in die ölbeschick-: 
ten 'Löcher geschossen und die Zündschnur 
für die grosse Ladung in Brand gesetzt. 

Indes springen die 'Trupps weiter bis auf 
die Höhe des Werkes, bis an den senkrecht 
abfallenden Rand zum Innenhof. Hier wer- 
fen sie, genau zählend die Handgranaten hin- 
unter, die vor den Fenstern und Sandsäcken 
im Herabfallen ihre Wirkung tun. 

Splitterhage! spritzt durch die Fenster den 
polnischen Schützen ins Gesicht, aus dem In- 
nern der Kasematten kommen Leute zu ihnen 
gestürzt mit brennenden Uniformen, die 
schwarzen Gesichter voller Entsetzen, Qualm 
dringt nach. Dann ist es, als ob die Erde 
schwankt, das grosse Mitteltor fliegt auf den 
Hof heraus mit einem dunklen Knäuel von 
Pferden und Menschen. Das tat die schwere 
Ladung! Das Fort geht in die Luft, denkt 
jeder, und wer es kann, reisst die Ti'iren 
auf während von oben die Handgranaten 
herunterknallen. 

Warum schössen wir gestern den einzig 
Vernünftigen von uns, als er mit der weissen 
Fahne an die Strasse ging? — denkt einer,, 
aber das ist sein letzter Gedanke. Auch er 
stürzt ins Bodenlose, die Beine brechen ihm 
unterm Leibe weg. 

Die Pioniere kommen in den Hof und fin- 
den erhobene Arme. 

Dies hatte sich gerade abgespielt, als wir 
eintreffen. Wir klettern den Wall hinauf. Wir 
sehen die lange Reihe der polnischen Gefan- 
genen im Wassergraben schwimmen, wir se- 
hen überall noch Pioniere herumlaufen und 
finden zahllose weisse. Porzellanknöpfe mit 
Schnur von den abgezogenen Handgranaten. 
Es muss ein ordentlicher Segen gewesen sein. 
Unter uns, im Hofe, liegt eine grauenvolle 
Stätte der Vernichtung. 

Gefangene werden aus den Kasematten her- 
ausgeholt, darunter ein fünfzehnjähriger . Jun- 
ge in Uniform. Andere suchen noch nach 
ihren Verwundeten. Wir durchstreifen mit 
ihnen das Fort. Wir zählen die Toten nicht. 
Es sind solche darunter, die sich die bren- 
nenden Sachen vom Leibe rissen und dann 
doch noch verbrannten, Ihre Stellungen ver- 
raten ein furchtbares Ende. Einen Toten zieht 
man unter den Pferden hervor, mit denen 
zusammen er aus dem Tor geschleudert wur- 
de er fasst sich an wie eine Gliederpuppe. 
Einen Schwerverwundeten trägt man heraus. 
Er stöhnt ununterbrochen: O Jessus, o Jes- 
sus. . . Sein Hund kommt heran und be- 
leckt ihm das Gesicht und die Hände. 

Völlig teilnahmslos tragen die Polen ihre 
Toten'an ihm vorbei, die sie in einen lan- 
gen Graben legen, welcher offenbar zur Auf- 
nahme einer Rohrleitung ausgeschachtet war. 
Der Sterbende sieht und hört neben sich das 

Dos le^te Soct 
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LUXUS-OMNIBUSSE 

zwischen 

Rio de Janeiro und Gaxambii bezw. S. Lourenço 
mit den bekannten deutseben M.AJ.'Wagen 

Abfahrten täglich von Rio de Janeiro nach S. Lourenço um 7 Uhr 
(ab Praça Mauá) 

Abfahrten täglich von Rio de Janeiro nach Caxambú um 7.30 Uhr 
(ab Praça Maua) und vice versa 

Preise: Rio —S. Lourenço Rs. 60$ooo 
Rio—Caxambú . . Rs. 65$ooo 

Die Wagen durchlaufen eine der landschaftlich schönsten 
Gegenden Brasiliens und überqueren die Serra de Mantiqueira 

(Itatiaya) in fast 1700 Meter Höhe 

Die Gesellschaft übernimmt auch das Reservieren von Plätzen 
in den Hotels 

Nähere Auskunft kostenlos durch die 

Ä. M. O. R. 
(AUTO METROPOLITANA ORGANISAÇAO RODOVIARIA) 

]. POSSINHAS & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco 9 ' Saal 245 - Tel.: 23-1425 - Rio de Janeiro 

Plätze können auch im Touring Club do Brasil und Automovel Club 
bestellt werden 

Haut- und Geschlechtskrankneiten 

Dr. Paul Cardozo-Legène 
in Deutschland ausgebildeter und approbierter Arzt 

Rua AIcindo Guanabara 15, 4. Stock 
Telephon 22-0912 
Sprechstunden : 9—12 und 3—6 
Samstag : 9—11 und 12—3 Uhr 

Gründlichen 

Musikunterricht 

auf der Harmonika erhalten Sie bei 

Karl und Lydia Schulz 

RIO DE JANEIRO / Telephon 38-0881 

GASÂ UIESTFALIA 
R. ASSEMBLÉA 37 
Tel. 42-0646 - RIO 

Das einzigáte deutsche Feinkostwaren- 
baus im Zentrum. — Alle in- und auslän- 
dischen Konserven und Weine. — Blumenauer 
Spezialitäten. - Bar- und Reftaurationsbetrieb. 

Täglich kalte Und warme Spezialplatten. 
Inhaber:]ens Jensen 

SPreiSroert ^Ölnifc^ aSBaffcr ©rfrifd^mb 

bad betieHe ClttaIitätd|)robtt{t bet 

Deutldcn Ipt|(fe < %ii k^andtii 
SR«a ba ailfottbefla 74 » SeL 23=4771 

®ängltngö= unb Sinbcrarjt. SJloberne Se= 
^anbtunß ber ßtnä^tungäftörungen (SBrec^« 
burcfjfatt, Blutarmut, Jubcrfulofe unb 
Irant^citen, UItraDioIett=®trQ]öIen). 

©ottfultorio: 9lita SJtigucI ©outoSlr.S 
Don 2—5 U^r. Sei. 22=0713. — ffio^nung: 
Sei. 22=9930 

MIRAMAR-PAQUETA 
(Barca-Seite links) 

Holel / Bar / 

Telephon 206 

Restaurant 

Luftige Zimmer / Vorzügliche Wiener Küdic 
Mässige Preise / Grosser Garten für Picnics usw. 

Einziges deutsches Hole! amPlalze 

SScftti^ct 

Befucftt 

DANÚBIO AZUL 

3(t>entba SOlrm be @á 34 
Selefon 22=1354 

Çtima 
Sägltc^ Üongett 
3;m erftcn <B to(f Sana 

Deutscliiis Heim, Rio de laneifo 

"Kua 7 bc Setembro 140 - I. Stocft 
Uel. 42-3601 

9!Jiittag= unb 9I6enbtiid^ auc^ naci^ ber flarte 
Stetã frifc^et Schoppen — SReid^^altige Oetrönie 

Schaufeln der Totengräber, die auf sein En- 
de geschäftig hinarbeiten, um auch ihn noch 
in das Loch zu verscharren. 

Diese Roheit empört uns, dass wir am 
■liebsten mit den Burschen selber Schluss mach- 
ten. Wie viele Beweise der Vertierung ha- 
ben polnische Offiziere imd Soldaten vor vier 
Wochen im Korridor gegeben! Dass sie auch 

-.ihren eigenen Kameraden in der Not gegen- 
über völlig stumpf bleiben, löscht in uns den 
letzten Funken von Mitleid aus. Wir gehen 
dann über die verhängnisvolle Brücke zu dem 
Wall, von dem die erste Welle der Tapfe- 
ren herabschnellte. Wir treffen acht Tote an. 

„Es waren meine besten Männer." sagt 
-der Feldwebel aus Düsseldorf und seine Au- 
gen sind rot von Tränen. Ein junger Leut- 
nant mit einem Kindergesicht, aber voll Um- 
sicht und Energie, klagt uns sein Leid. 

Rot ist der Rasen vom Blut seiner Pio- 
niere. 

Wir bleiben eine ganze Zeitlang bei ihnen. 
Sie brauchen jemand, dem sie ihr Herz aus- 
schütten können. 

„Der Hauptmann übrigens" sagte der 
Leutnant, „der heute morgen ankam, ist auch 
gefallen. Und morgen ist vielleicht der ganze 
:Krieg hier zu Ende. Einen Tag nur am .Feind, 
ist das nicht bitter?" 

Nach einer Weile meint der Feldwebel: 
„Herr Leutnant ich glaube, wir lassen jetzt 
das Essen austeilen denn wenn wir nach- 
her die Kameraden beerdigt haben, kriegt 
doch keiner von unserer Kompanie mehr ei- 
nen Bissen herunter." 

Die Pioniere essen stumm das Totenmahl. 
;Sie holen Holz für die Kreuze und verwen- 
den, ihre ganze Kunst und Liebe darauf. 

Im Angesicht des bezwungenen Forts le- 
gen sie sorgsam die Toten in ihr Grab. 

Unbehelligt ziehen die deutschen Truppen 
am Fort vorüber und danken den Pionieren. 

Geschäftliche Mitteilung 

Rio -S. Lourenço, Rio-Gaxambii 

In diesen Tagen wurde von der „Auto 
Metropolitana Organisação Rodoviaria" (A. M. 
O. R.), eine Autobuslinie nach S. Lourenço 
und Caxambu' eröffnet, die ausschliesslich mit 
deutschen MAN-Wagen betrieben wird. Es 
ist wohl unnötig zu erwähnen, dass die Wa- 
gen mit allen Bequemlichkeiten ausgestattet 
.sind, so dass sie allen Anforderuingen gerecht 
werden und den Passagieren eine angenehme 
Reise bereiten. Die Finna hat insbesondere 
mit grosser Sorgfalt ihr Personal ausgesucht, 
Jiim auch in dieser Beziehung den Passagie- 
ren die grösste Sicherheit zu gewähren. Die 
technische Leitung liegt in deutschen Hän- 
den. 

Eine Reise nach S. Lourenço und Ca- 
xambu' ist somit zu einem Vergnügen ge- 
worden, wobei eine landschaftlich sehr ma- 
lerische Gegend durchfahren wird, so dass 
sie sich schon aus diesem Grunde lohnt. 
l>ie Serra do Itatiaya wird in fast 17Q0 JVleter 
Höhe überquert, von wo man einen ganz 
herrlichen Ausblick in das Land geniesst. Auch 
sonst kommt man durch alte Städtchen und 
Jin alten Fazendas und Kirchen vorbei, die 
dem Reisenden ein Stück brasilianischer Ge- 
-schichte vermitteln. 

Die Strasse ist dank der Vorsorge des De- 
Iiartamento de Estradas de Rodagem in ei- 
nem ausgezeichneten Zustande, so dass auch 
hierin keine Schwierigkeiten für eine rei- 
bungslose und angenehme Fahrt bestehen. 

Ueber den Aufenthalt in S. Lourenço und 
Caxambu', die zu den bekanntesten brasilia- 

nischen Mineralbädern gehören, brauchen wir 
wohl keine Worte zu verlieren, jedenfalls 
kann man sich dort herrlich ausruhen und 
erholen und nunmehr durch die Autobuslinie 
wird wohl mancher seine Ferien in diesem 
schönen Teil Brasiliens verbringen. 

ber 
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Berlin, 3. — Der Handelskrieg gegen Eng- 
land wird von den deutschen See- und Luft- 
streitkräften im neuen Jahr erfolgreich fort- 
gesetzt. Ausser der Versenkung der briti- 
schen Dampfer „Barbara Robertson" ,,San 
Delfino" (SOOO Tonnen) und „Boxhil'' (5700 
Tonnen) werden heute zahlreiche weitere 
Schiffszuäammeiistösse mit Minen und Tor- 
pedierungen bekannt, bei denen besonders die 
nordischen Staaten erhebliche Verluste zu be- 
klagen haben. 

Berlin, 3. — Von zuständiger deutsclier Sei- 
te wird auf die schweren Folgen hingewie- 
sen, die eine direkte britische und franzö- 
sische Einmischung in Nordeuropa nach sich 
ziehen würde. Falls die Westmächte in den 
skandinavischen Staaten Stützpunkte für ihre 
Luftwaffe einrichten oder gar Truppenlandun- 
gen selbst vornehmen sollten, würden sich 

die nordischen Staaten in ein sehr gefähr- 
liches Spiel einlassen. „Finnland wird nicht 
durch den Willen Russlands zugrundegehen, 
sondern durch den Willen der Alliierten zum 
Nutzen der britisch-französischen Interessen", 
so wird von der deutschen Presse der Stand- 
piuikt des Reiches unterstrichen. 

Berlin, 3. — Wegen des Krieges waren im 
Reich Urlaubseinschränkungen für Arbeiter 
und Angestellte vorgenommen worden. Nun- 
mehr wurde diese JÜassnahme wieder aufge- 
hoben und bekanntgegeben, dass die Ferien 
des Jahres 1939 bis zum 30. Juni 1940 nach- 
geholt werden können. 

Brüssel, 3. — In der französischen Zeitung 
,.Le Jour" gibt der militärische Mitarbeiter 
Anregungen zur Bekämpfung der Sowjetunion. 
Er meint, dass die beiden grossen Petroleum- 
häfen am Schwarzen Meer, Batum und 
Tuapsse, unter das Feuer der alliierten See- 
;;trcitkräfte genommen werden könnten, falls 
ilie Türkei für diese Flotten die Durchfahrt 
durch die Dardanellen gestatte. Auch durch 
die Luitwaffe seien die russischen Petroleum- 
(luellen und Oelleitungen im Kaukasus von 
iler Grenze her leicht zu erreichen. Im „Fi- 
garo" ist von der Beschiessung Murmansk 
die Rede. Nur so könnten die Briten und 
Franzosen den Finnen (!) Hilfe bringen. 

Rom, 3. — Auf dem Flughafen Littorio bei 
Rom ist das erste Postflugzeug der italieni- 
schen Fluggesellschaft Ala Littoria, aus Rio 
de Janeiro kommend, gelandet. An Bord be- 
fanden sich fünf Mann Besatzung und sie- 
ben Fahrgäste. 

Carta original do famigerado emigrado Otto Strasser — Otto Strasser é um dos mandantes 
da tentativa de morte de Hitler, em 8 de novembro p. p. Conforme resalta desta car- 
ta, sua obra de sapa contra o Reich «data j.í de longos annos. Temos ainda o rol das 
pessoas assignaladas por números na referida carta. 

Stockholm, 3. — In Schweden wurden wei- 
tere strenge Massnahmen zur Einsparung von 
Brennstoffen vorgesehen. In Häusern mit 
Warmwasserheizung darf nur zweimal wö- 
chentlich Warmwasser gegeben werden, in 
Häusern mit Zentralheizung darf die Tem- 
peratur 18 Grad nicht überschreiten. 

Stambul, 3. — Nach massgeblichen Mel- 
dungen soll ein neuer deutsch-türkischer Wirt- 
schaftsvertrag auf besonderen Wtmsch der 
Türkei über gegenseitige Käufe in Höhe von 
16 AUllionen türkischen Pfunden abgeschlos- 
sen werden. iMan wünscht besonders Tabak 
nach Deutschland zu verfrachten und dafür 
Maschinen und chemische Produkte einzufühh- 
rcn. 

Newyork, 3. — In seiner Eröffnungsrede 
zur gegenwärtigen Sitzungsperiode des ame- 
rikanischen Kongresses erklärte Herr Roose- 
velt, dass die USA neutral sind. Er könne 
die Gefühle all jener verstehen, die nie wie- 
der ihre Zustimmung für die Verschickung 
amerikanischen Jugend nach Europa geben 
wollen. Die grosse Mehrheit der Nordameri- 
kaner hoffe, dass die Vereinigten Staaten sich 
nicht zur militärischen Teilnahme am Kriege 
hinreissen lassen, doch bestehe, so betonte 
Herr Roosevelt. ein grosser Unterschied zwi- 
schen der Fernhaltung vom Kriege und der 
Meinung, dass dieser Krieg die Vereinigten 
Staaten nicht das mindeste angingen. „Im ge- 
gebenen Moment müssen die USA ihren Ein- 
fluss geltend machen, um dem Welthandel 
alle Kanäle zu öffnen, so dass künftig keine 
Nation mehr gezwungen ist, sich mit Waffen- 
gewalt das zu erobern, was sie vermittels 

.friedlicher Konferenzen ebenfalls erreichen 
könnte." 

Buenos Aires, 3. — Der ,.Verband für die 
Rückgabe der Malvinen-Inseln" (Falkland) er- 
liess anlässlich der 107. Jährung des Tages, 
an dem diese Inselgruppe den Argentiniern 
von den Briten gewaltsam entrissen wurde, 
einen Aufruf, dass alle Patrioten für die Wie- 
dergutmachung des damals begangenen Un- 
rechtes eintreten müssten. 

Berlin, 4. — Der deutsche Heeresbericht 
meldet lebhaftere Spähtrupptätigkeit zwischen 
Westwall und Maginotlinie. Die Luftwaffe 
führte Aufklärungsflüge über Frankreich und 
über der Nordsee durch. Ein deutsches Jagd- 
flugzeug erledigte ein britisches Kampf- 
flugzeug vom Typ Blenheim, welches nach 
Ueberquerung luxemburgischen Gebietes nach 
Deutschland einfliegen wollte. 

Berlin, 4. — Die britische Tankflotte hatte 
bis zum 1. Januar 1940 rund 132.000 Ton- 
nen, das sind 4,51 vH. ihrer Gesamttonnage 
von 2,92 Millionen Tonnen, verloren. Dep 
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Ein Originalbrief des berüchtigten Emigranten Otto Strasser — Otto Strasser ist einer der( 
Anstifter zum JVlordanschlag auf den Führer am 8. November v. J. gewesen. Seine Wühl- 
arbeit gegen das Reich betreibt er schon seit Jahren wie aus diesem Brief ersichtlich ist. 
Im Anschluss die Liste der in dem Brief durch Nummern gekennzeichneten Personen. 
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^ Am Freitag, dem 19. Januar 1940, im Deutschen Heim g 
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so ist das noch lange nicht dasselbe. Beide pho- 
tographieren zwar, der eine aber hat es mit der 
Stativkamera viel schwerer als derjenige mit der 
IKONTA 6 mal Q von Zeiss Ikon. Die IKONTA 
6 mal 9 hat Qrhäuseauslösung, optischen Spring- 
sucher, Zweipunkt-Einstellung, Zeiss Tessar 1: 3,8 
und Compur-Rapid bis zur 1/400 Sekunde, sowie 
eingebauten Selbstauslöser. 

Aufschlussreiche Prospekte und fachmännische 
Beratung in allen guten Fachhandlungen. 
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Ein gut bedienter Kunde 
wird sfeis ein Freund meines Hauses sein! 

Garantierte Reparaturen — Kompl. Modifikationen — Schärfste Syntonisierungen 
mit Präzisionsapparaten — Verbesserungen an modernen Geräten auf grössere 

Stabilität, höhere Empfindlichkeit, Tropensicherheit — Antennen 

Officina de Radio^ Max Bedier 
Ex-Chefe Técnico da Radio-Ofiicma TELEFUNKEN 

Rua Miguel Couto 47, 1." — Entrada Optica Tyroleza 
RIO DE lANEIRO - Tel. 43-7710 

DIE NÄHMASCHINE 

FÜR JEDEN HAUSHALT 

Agenten an allen Pläfzen 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 
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Mangel an Tankdampfern wird für Britannien 
noch empfindlicher, da die britische Tank- 
flotte auch die französische Versorgung über- 
nehmen muss. Frankreich besitzt aber :nur 
50 Tankschiffe mit insgesamt 218.000 Tonnen 
und hat bereits im Oktober v. J. sein mo- 
dernstes derartiges Schiff, die „Emile Miguet" 
(14.100 Tonnen), durch einen deutschen Tor- 
pedo verloren. 

Berlin, 4. — Die britische Admiralität ver- 
sucht nach wie vor die durch Minen verur- 
sachten Schiffsverluste geheimzuhalten. Der 
Kapitän eines neutralen Schiffes, das lange 
Zeit an der englischen Ostküste in Rada 
Blyth liegen musste, beobachtete an einem 
einzigen Tage, wie drei britische Dampfer 
durch Minenauflauf in die Luft flogen. Die 
hierbei verlorenen Schiffe seien überhaupt in 
keiner Liste aufgetaucht. 

Berlin, 4. — Der Jahresbericht der Deut- 
schen Reichsbahn, des grössten Wirtschafts- 
unternehmens der Welt, verzeichnet die Oe- 
samteinnahme des vergangenen Jahres mit 
5^65 Milliarden Mark das sind 520 Millionen 
mehr als im Vorjahre. Der Haushalt ist trotz 
der grossen Ausgaben, die die Reichsbahn 
durch Eingliederung von neuen Verkehrsnet- 
zen zu bewältigen hatte, ausgeglichen. Im 
Seedienst Ostpreussen wurden 170.000 Perso- 
nen befördert. 

Berlin, 4. — Der Direktor der Ausländs- 
abteilung des Amerikanischen Roten Kreuzes, 
Mr. Emest Swift, ist nach einer Besuchsreise 
der vom europäischen Krieg betroffenen Län- 
der wieder nach Newyork zurückgekehrt und 

hat einem Vertreter der ,,Washington Times" 
seine Beobachtungen geschildert. Nach seinen 
Erklärungen sind „alle Gerüchte über grosse 
Zerstörungen in sämtlichen Gebieten Polens 
erfunden. Unter Leitung deutscher Ingenieure 
sind zahlreiche Arbeiter mit dem Bau von 
neuzeitlichen Häusern und Strassen beschäf- 
tigt. Nirgends in Polen habe er seitens der 
Zivilbevölkerung irgendeine Klage über die 
deutschen Truppen gehört. In Deutschland 
selbst merke man überhaupt fast nichts vom 
Kriege. Das ganze Leben entwickelt sich voll- 
kommen normal. An den beiden fleischlosen 
Wochentagen gäbe es in den Gaststätten vor- 
züglich zubereiteten Fisch. Das Essen sei un- 
bedingt reichlich. — Gegenüber diesen kla- 
ren Feststellungen eines neutralen Amerika- 
ners zerfallen alle plumpen jüdischen Lügen 
und Hetzereien in nichts. 

Amsterdam, 4. — Der britische Schatzkanz- 
ler hat den Antrag der englischen öffentli- 
chen Angestellten um Gehaltserhöhung, den 
sie wegen der allgemeinen Verteuerung der 
Lebenshaltung stellten, abgewiesen. Die au- 
tomatische Anpassung der Gehälter an die 
erhöhten Lebenshaltungskosten würde das 
Land der Gefahr einer Inflation aussetzen, 
so lautete die amtliche Begründung. 

Rom, 4. — Von insgesamt 215.ÜOO Deut- 
schen in Südtirol haben sich über 185.000 für 
die Rückkehr ins Reich entschieden. In Rom 
wird dieser Wille der Südtiroler als .eine 
aussergewöhnliche Vertrauenskundgebung für 
den Führer gewertet. Die Stimme des Blu- 
tes habe selbst die Liebe zum Heimatboden 
übertönt. Die für Italien Optierenden sind 

hauptsächlich ältere Leute, die ihren Lebens- 
abend auch an ihrer Geburtsstätte beschlies- 
sen wollen. 

Amsterdam, 4. — Die Holland-Amerika-Linie 
hat auch ihr zw eitgrösstes Schiff „Statendam" 
(28.000 Tonnen) aus dem Verkehr gezogen, 
da die Reise durch den Kanal gegenwärtig 
zu gefahrvoll ist. 

Washington, 4. — Die amerikanische Nach- 
richtenagentur „Associated Press" veröffent- 
licht das Ergebnis der amerikanischen Unter- 
suchungskommission im „Athenia"-Fall. Es 
wird ausdrücklich erklärt, dass keinerlei Schuld 
Deutschlands an dem Untergang des Schiffes, 
das einige Hundert amerikanische Staatsbür- 
ger an Bord hatte, festgestellt werden konn- 
te. Viel eher dürfte die „Athenia" einer Ex- 
plosion im Innern des Schiffes zum Opfer 
gefallen, sind. 

Washington, 4. — Die britische Regierung 
hat auf den amerikanischen Protest gegen 
die Beschlagnahme deutscher Waren der USA- 
Regierung mitgeteilt, dass sie in gewissen 

. Ausnahmefällen den Export deutscher Erzeug- 
nisse nach den Vereinigten Staaten durchlas- 
sen würde. 

Madrid, 5. — Das modernste spanische 
Ueberseeschiff „Cabo San Antonio" wurde 
400 Seemeilen westlich von Las Palmas das 
Opfer einer Brandkatastrophe. Die Fahrgäste 
des gesunkenen Motorschiffes, das 17.000 Ton- 
nen gross und erst im vergangenen Früh- 
jahr in Dienst gestellt war, wurde von an- 
deren Schiffen übernommen. Das Feuer soll 
in einer Getreideluke ausgebrochen sein. 

Repercssão do aííentado de Miinich. 
Georg Elser, o autor do attentado. 

O inglez Mr. Best, que foi detido junta- 
mente com o 

Capiain Stevens, chefe do serviço secreto 
britannico na Europa Occidental. 

Nachtrag zum Attentat von. München. 
Der Attentäter Georg Elser. 

Cajiiain Stevens, dem Leiter des britischen 
Der Engländer Mr. Best, der zusammen mit Secret Service für Westeuropa verhaftet wurde. 

Berlin, 5. — Nach Mitteilung des Oberkom- 
mandos der Wehrmacht bèsteht die Familien- 
unterstützung der im Felde stehenden Sol- 
daten 1. aus der vollen bisher gezahlten Mie- 
te 2. aus einer Unterstützung an die Ehe- 
frau und 3. aus Kindergeld. Die Unterstüt- 
zimg der Frau richtet sich nach dem Ein- 
kommen des Mannes: Bei bisher 100 Mark 
Gehalt erhält die Frau 40 Mark, bei 200 
Mark 80, bei 300 Mark 116, bei 400 ,Mark 
146 Mark. Der höchste Unterstützungssatz be- 
trägt 200 Mark für alle Gehälter über 500 
Mark. Jedes Kind erhält eine Unterstützung 
von 30 Mark. Der Staat übernimmt ausser- 
dem sämtliche laufenden Versicherungen, wie 
Lebens-, Kranken- und Feuerversicherung. 

Berlin, 5. — Nach gutunterrichteten deut- 
schen Presseverlautbarungen besteht deutscher- 
seits weiterhin der Verdacht, dass England 
und Frankreich neue Kriegsschauplätze in Eu- 
ropa schaffen wollen. Die Berliner Zeitung 
,,Nachtausgabe" überschreibt einen .Aufsatz: 
„Die Generalstäbe der Westmächte wollen ei- 
nen Krieg in Skandinavien". 

Krakau, 5. — In Ostoberschlesien, im War- 
thegau und ehemals polnischen Gebieten wird 
mit gründlicher deutscher Energie trotz der 
winterlichen Jahreszeit die früher in Polen 
recht beträchtliche Arbeitslosigkeit bekämpft. 
Allein in Oberschlesien konnten von 140.000 
erwerbslosen Arbeitern bis zum Dezember vo- 
rigen Jahres 60.000 untergebracht werden. 

Berlin, 5. — Ab 8. Januar ist im briti- 
schen Empire die Devisenbewirtschaftung ein- 
geführt worden. Britischerseits wird diese 
Massnahme, die ausserordentlich unpopulär ist» 
mit der Tatsache begründet, dass die Fi- 
nanzierung des Krieges von Tag zu Tag 
grössere Sorgen bereitet. — Gleichfalls ab 
8. Januar wurden Fleisch, Butter und Zuk- 
ker in England endgültig rationiert. Jede Per- 
son soll pro Woche 112 Gramm Speck oder 
08 Gramm gekochten Schinken, 120 Gramm 
Butter und 330 Gramm Zucker erhalten. — 
Der Ernährungsminister erklärte, dass seit 
März 1939 Devisen im Werte von minde- 
stens 1300 Millionen Dollar an Nordamerika 
verkauft wurden. 

Amsterdam, 5. — Nach amtlicher Mitteilung 
aus London sind der Kriegsminister Höre 
Bclisha und der Informationsminister Lord Mc- 
Millan zurückgetreten. Zu ihren Nachfolgern 
wurde Handelsminister Oliver Stanley und der 
bisherige Leiter des britischen Rundfunks, Sir 
John Reith, ernannt. Für Oliver Stanley über- 
nimmt Sir Andrew Duncan den Posten des 
Handelsministers. 

Kabul, 5. — Vom britischen Militärgericht 
in Bombay wurden 12 indische Freiheitskämp- 
fer zum Tode verurteilt. Zwei weitere er- 
hielten lebenslängliche Zuchthausstrafen und 
die übrigen Gefängnisstrafen. 

Rom, 5. — Der gesamte deutschsprachige 
katholische Klerus in Südtirol, an seiner Spit- 
ze der Bischof von Brixen, haben sich für 
die Rückwanderung nach Deutschland ent- 
schieden. Mit der überwiegenden Mehrheit 
der strenggläubigen Südtiroler (86 vH.) wer- 
den daher auch ihre Seelsorger ins Reich um- 
siedeln. 

Brüssel, 5. — In Belgien ist die alte Re- 
gierung zurückgetreten. Ministerpräsident 
Pierlot konnte aber bereits nach kurzer Zeit 
ein neues Kabinett zusammenstellen. 

Oslo, 5. — Die norwegische Presse gibt 
in grossen Schlagzeilen die deutsche Waf- 
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Illing an die nordischen Staaten wieder, auf 
IZinflüsterungen der Westmächte zu hören 
lind sich angesichts des finnisch-russischen 
-Streites in einen unnötigen Konflikt einzu- 
mischen. — Der Plan amerikanischer Schiff- 
fahrtsgesellschaften, ihre Schiffe unter norvve- 
3>ischer Flagge fahren zu lassen, wird gleich- 
falls von den norwegischen Zeitungen zurück- 
gewiesen, da die nationale Flagge zu kostbar 
sei, um zur Verdeckung irgendwelcher Ma- 
chenschaften zu dienen. 

Amsterdam, 5. — Der Londoner „Daily 
IZxpress" vermutet, dass die englische Re- 
}>ierung Finnland eine lO-Millionen-Pfund-An- 
leihe gewähren wird. Jedenfalls sei im letz- 
ten Bankausweis der Bank von England ein 
ilerartiger Betrag unter dem Titel „Sonder- 
Iconten" genannt worden. Der seinerzeit der 
"Ischechoslowakei eröffnete 10-Millionen-Pfund- 
ICredit sei unter demselben Titel aufgetaucht. 

Newyork, 5. — Das britische Schiffahrts- 
iniiiisterium hat sechs amerikanische Frachter 
von je 5000 bis 6000 Tonnen zum Abtrans- 
port von Kriegsmaterialien und Getreide aus 
<len Vereinigten Staaten erworben. Auf ame- 
rikanischer Seite soll man über diesen Ver- 
Icauf veralteter Schiffe recht zufrieden sein. 

Berlin, 6. — Durch Erlass des Reichsmini- 
sters für Wissenschaft, Unterricht und Er- 
7iehung ist das Studium für Volksschullehrer, 
Hauswirtschafts- und Turnlehrerinnen an 
Volksschulen, mittleren Schulen und Berufs- 
schulen auf eineinhalb Jahre zusammenge- 
<lrängt worden. 

Mailand, 6. — Der ungarische Aussenmini- 
ster Csaky ist zur Aussprache mit dem ita- 
lienischen Aussenminister Graf Ciano in Ve- 
nedig eingetroffen. 

Amsterdam, 6. — Nach Meldungen aus der 
Südafrikanischen Union werden die Verhaf- 
tungen aller im Verdacht einer deutschfreund- 
lichen Gesinnung stehenden Personen fortge- 
setzt. Die Zahl der Verhafteten soll bereits 
weit über tausend betragen. Es befinderi sich 
1 lochschuldozenten, Eisenbahnbeamte und zahl- 
reiche Männer aus öffentlichen Aemtern un- 
ter den Angeschuldigten. 

Berlin, 7. — Im deutschen Heeresbericht 
werden nur Aufklärungsflüge der Luftwaffe 
über Grossbritannien und Frankreich erwähnt. 
Bei der Kontrolle des schwedischen Damp- 
fers „König Oskar'" wurden 42 wehrfähige 
Polen an Bord festgestellt, die sich zum 
Kriegsdienst nach England begeben wollten. 
— Die britischen Dampfer „Towneley" (2900 
Tonnen) und „Eta" sind auf Minen gelau- 
fen und gesunken. Der 8317 Tonnen grosse 
Dampfer „City of Marseilles" ist an der 
ostschottischen Küste durch Explosion einer 
Aline schwer beschädigt worden und konnte 
sinkend von Schleppern gerade noch in ei- 
nen Hafen gezogen werden. — Bei Gibraltar 
stiess ein britischer Minensucher (450 Tonnen) 
mit dem französischen Fahrgastdampfer 
,,Chella" (8000 Tonnen) zusammen und sank. 

Berlin, 7. — Die deutsche Presse betont, 
{lass durch den Rücktritt des britischen Kriegs- 
ministers Höre Belisha keine Aenderung der 
Politik Londons eintreten wird. Chamberlain 
iiabe in seinem Briefwechsel mit Höre Be- 
lisha deutlich zum Ausdruck gebracht, dass" 
nicht die geringste politische Meinungsverschie- 
denheit zwischen ihm und den Juden besteht. 
Höre Belisha werde nunmehr hinter den 
Kulissen für die britischen Kriegsziele und für 
das internationale Judentum wirken. 

München, 7. — Auf Anordnung des Füh- 
rers ist mit den Vorbereitungen für die 
grosse deutsche Kunstausstellung 1940, wel- 
che am 1. Juni eröffnet werden soll, be- 
gjonnen worden. Die Leitung des Hauses der 
Deutschen Kunst hat an die bildenden Künst- 

ler Grossdeutschlands einen Aufruf erlassen, 
worin gesagt wird, dass die Kunst im Krie- 
ge nicht schweigen solle, sondern ihre schöip- 
fcrische Gestaltungskraft in dieser Zeit der 
Entscheidung herauszustellen. 

Krakau, 7. — Im besetzten polnischen Ge- 
biet werden durch Verordnung des General- 
gouverneurs alle Juden zwischen 14 und 60 
Jahren zu einer zweijährigen Arbeitspflicht an- 
gehalten. Nur jene Juden, die den Nachweis 
für die Uebersiedlung nach der Sowjetunion 
erbringen können, werden von der Verfü* 
gung nicht erfasst. — Im Bezirk Warschau 
wurden 17 deutsche Schulen eröffnet. 

Genf, 7. — Die gesamte- französische Pres- 
se veröffentlicht eine Information aus fran- 
zösischen offiziellen Kreisen, wonach der 
Kampf yer Westmächte gegen Deutschland 
durch die britische Regierungsumbildung nicht 
im geringsten abgeändert werde. Dazu wird 
erklärt, es gäbe in Frankreich zu viele Leute, 
die jede nur mögliche politische Gelegenheit 
zu Gerüchten über kommende Friedensver- 
handlungen benützen. 

Berlin, 9. — Deutschstämmigen Soldaten, 
die im österreichischen Bundesheer, in der 
tschechoslowakischen, litauischen, polnischen, 
estnischen, lettischen, italienischen und russi- 
schen Wehrmacht gedient haben, wird die 
Dienstzeit bei Uebernahme in die deutsche 
Wehrmacht genau so angerechnet, als wenn 
sie diese Dienste im Reich geleistet hätten. 

Amsterdam, 9. — Zwischen der britischen 
und der irischen Regierung ist ein ernsthaf- 
ter Streit ausgebrochen, da 40.000 Irländern 
im Alter von 21 bis 28 Jahren die Rück- 
reise in ihre Heimat verwehrt wird. Diese 
jungen Männer haben in England gearbeitet 
und werden nunmehr von der Londoner Re- 
gierung für den Militärdienst beansprucht. 

Amsterdam, 9. — In Anwesenheit des bri- 
tischen Marineministers Winston Churchill, der 
die englische Luftwaffe in Frankreich inspi- 
zierte, wurde dem britischen Generalstabschef 
Sir Edmund Ironside und dem Oberbefehls- 
haber des Expeditionskorps Lord Gort von 
dem französischen Generalissimus Gamelin 
das Grosskreuz der Ehrenlegion überreicht. 

Moskau, 9. — Der Zeitung „Wetschernaja 
Moskwa" zufolge werden in der Grossen 
Oper in Moskau umfassende Vorbereitungen 
für die Aufführung der Wagner-Oper „Wal- 
küre" getroffen. 

Kopenhagen, 9. — In der ,.Politiken" wird 
die Opferbereitschaft des deutschen Volkes 
zur Finanzierung des Krieges gegen die West- 
mächte unterstrichen: „Nach allem zu urtei- 
len, werden die Deutschen schwerere Lasten 
auf sich nehmen müssen, als je zuvor in der 
Geschichte. Aber es existiert auch kein an- 
deres Kulturvolk in der Welt, das durch Jahre 
tragischer Uebung sich solche Fähigkeit an- 
erzogen hat. Opfer zu bringen, wie das deut- 
sche. Die Welt und Deutschlands Feinde wer- 
den sicher ein neues deutsches Wunder er- 
leben." 
- Stambul, 9. — Als erste Spende der Reichs- 
regierung für die türkischen Erdbebenopfer 
ist ein Grossflugzeug mit 39 Kisten Medi- 
kamenten, Verbandstoffen und chirurgischen 
Instrumenten hier eingetroffen. 

Schanghai, 9. — Das antibritische Komi- 
tee in Peking hat einen neuen scharfen Boy- 
kott gegen alle englischen Waren angekün- 
digt. Den Geschäftsleuten ist eine Frist ge- 
setzt, die Restbestände britischer Erzeugnis- 
se abzustossen. 

Buenos Aires, 9. — Nach einer amtlichen 
Verlautbarung des argentinischen Aussenmini- 
steriums konnte bei den Verhandlungen über 
einen Handelsvertrag zwischen der Republik 

Argentinien und den Vereinigten Staaten trotz 
aller Bemühungen keine befriedigende Grund- 
lage gefunden werden. Die Verhandlungen 
werden, als beendet angesehen. 

Washington, 9. — Vom Überkommandieren- 
den der amerikanischen Seestreitkräfte, Admi- 
rai Stark, wurde eih 1300-Millionen-Dollar-Kre- 
dit zum Ausbau der USA-Flotte beim Reprä- 
sentantenhaus beantragt. 

Berlin, 9. — An der Westfront ist end- 
lich der erste britische Soldat gefangen ge- 
nommen worden. Er blieb nach der Ver- 
nichtung eines feindlichen Spähtrupps schwer 
verwundet liegen. Es handelt sich um einen 
englischen Artillerieoffizier. Es ist aber noch 
nicht genau bekannt, ob bei dem Spähtrupp 
noch mehr Engländer beteiligt gewesen sind 
oder dieser Offizier nur als Beobachter und 
Begleiter einem französischen Spähtrupp zu- 
geteilt war. Leider ist der Schwerverwundete 
trotz aller ärztlichen deutschen Bemühungen 
nach kurzer Zeit gestorben. 

Berlin, 9. — Deutsche Kampfflugzeuge un- 
ternahmen einen schnellen Erkundungsvorstoss 
gegen die britisch-schottische Küste und ver- 
senkten dabei mehrere bewaffnete Vorposten- 

inul in deren Geleit fahrende Handelsdampfer. 
— Der lO.OOO Tonnen grosse britische Fahr- 
gastdampfer „Dunbar Castle" ist in der Hö- 
he der Somme-Mündung, unweit der fran- 
zösischen Küste auf eine Mine gelaufen. Ein- 
zelheiten über sein Schicksal sind noch nicht 
bekannt. 

Genf, 9. — Infolge der starken Kältewelle 
an der Westfront musste das französische 
Heereskommando grosse Teile der Kolonial- 
truppen nach Südfrankreich zurückschaffen. 
Hier befinden sich zurzeit etwa 250.000 bis 
300.000 Mann farbige Soldaten. 

Berlin. 9. — In Anbetracht des Krieges wer- 
den in Deutschland in diesem Jahr keine 
Karnevalsumzüge stattfinden. Dagegen wer- 
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J'<t(íni/ias allemãs no Alar do Norte de setembro a novembro de J^39 — Os extensos raides 
de reconhecimento effectuados pelos aviadores allemães attrahiram continuamente a attenção 
lie todo o rnLindo para o Mar do Nojte e para as costas inglezas. O torpedeamento do 
cruzador britannico „Belfast", bem como a gnerra de minas que victimou o mais mo- 
derno dos destroyers inglezes, o „Gipsy", provam que o Mar do Norte se converteu num 
campo em que se empenham forças coiisidioraveis. Os successos da arma aérea allemã 
íjue realizou, com pleno êxito, repetidos ala<iiies nas alturas das ilhas de Shetland, evi- 
denciam aos olhos de todo o mundo, quem ilos belligerantes domina no Mar do Norte. No 
curto periodo que vae do afundamento do navio porta-aviões britannico ,,Courageous" 
(23.000 toneladas) por um submersivel teul.>, em 18 de setembro, até fins de novembro, a 
Inglaterra soff reu as seguintes perdas: Em 26 cie setembro; Bombardeamento do porta-aviões 
,,Ark Royal" (22.000 t) e do „Hood" (42.000 t), o maior navio de batalha, por aviões alle- 
mães; damnificação de um cruzador britannico junto á ilha de Man, em 28 de setembro, que 
foi attingido e;m cheio por uma bom«a. Eni <J dè outubro foram atacados cruzadores britan- 
lucos nas costas occidentaes da Noruega; em 15 de outubro foi afundado, bem no meio da 
enseada de Scapa Flow, graças á façanha extraordinaria do commandante de um submarino 
tudesco, tenente-capitão Prien, o navio de batalha „Royal Oak-' (29.000 t), ao mesmo tem-' 
po que se verificava o torpedeamento do cru-zador de batalha „Repulse" (32.000 t). Em 
16 de outubro verificou-se um rai<le de bombardeiros alltmães soljre o porto naval de 
Firth of Förth, occasião em que foram attiiigidos os cruzadores ,',Southampton" (9.000 t) 
e „Edinbourgh" (10.000 t), bem como o destroyer „Mohawk". Em 17 de outubro foi ava- 
riado, também em Scapa Flow, o „Iron Duke" attingido por bombas aéreas. Em 13 de no- 
vembro aviões de bombardeio tentos conseguiram destruir dous hydroaviões britannicos nas 
ilhas de Shetland. Em 22 de novembro foi incendiado, nas mesmas aguas, por um avião 
tento, em vôo baixo, . outro hydroavião britannico. 

Deutsche Erfolge in der Nordsee im September,Oktober und November 1939 — Die ausge- 
dehnten Erkundungsflüge deutscher Aufklärer lenkten die Aufmerksamkeit wieder auif die 
Nordsee und die englische Küste. Die Torpedierung des britischen Kreuzers „Belfast" und 
auch der Minenkrieg, dem der modernste britische Zerstörer „Gipsy" zum Opfer fiel, be- 
wiesen, dass die Nordsee zum Schauplatz erhöhlen Einsatzes geworden ist. Die Erfolge der 
deutschen Fingwaffe, die, viele Male bei den Shelland-Inseln mit Erfolg angegriffen hat, 
führt mit aller Deutlichkeit vor Augen, wer von den Kriegführenden Herr über die Nonl- 
sce ist. In der kurzen Spanne, die zwischen der Versenkung des britischen Flugzeugträgers 
„Courageous" (23.000 t) durch ein U-Boot am 18. September und diesen letzten Erfolg liegt, 
hat England folgende Verluste erlitten; Am 26. September: Bombardierung des Flugzeug- 
trägers „Ark Royal" (22.000 t) und Bombardierung des grössten Schlachtschiffes „Hood" 
(24 000 t) durch deutsche Flugzeuge; Beschädigung eines britischen Kreuzers bei der Isle 
of Man am 28. September durch Bombentreffer. Am 9. Oktober wurden britische Kreuzer 
an der norwegischen Westküste angegriffen; am 15. Oktober wurde das Schlachtschiff 
„Royal Oak" (29 000 t) mitten In der Scapa-Flow-Bucht durch den schneidigen U-Bootv 
Angriff des Kapitänleutnants Prien versenkt, und der Schlachtkreuzer „Repulse" (32 000 t) 
torpediert. Am 16. Oktober folgte eán Angriff deutscher Bomber auf den Kriegshafen im 
Firth of Förth. Die Kreuzer „Southampton" (9 000 t), „Edinbourgh" (10 000 ti und der 
Zerstörer „Mohawk" wurden getroffen. Am 17. Oktober wurde wieder vor Scapa Flow 
der „Iron Duke" durch Bombentreffer beschädigt. Am 13. November gelang es deutschen 
Bombern, bei den Shetland-Inseln zwei Flugboote zu zerstören. Am 22. November wurde im 
Tiefflug ein britisches Flugboot im gleichen Gewässer in Brand geschossen. 
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drä in Westdeutschland fröhliche Feste ver- 
anstaltet, an denen vor allem auch die Sol- 
daten ' teilnehmen. — In den Monaten Sep- 
tèniber, Oktober und November 1939 fan- 
den im Reich nicht weniger als 86 TJieater- 
Uraufführungen statt. Der deutsche Kultur- 

-wille ist trotz des Krieges ungebrochen. 
Posen, 9. — Allein im Warthegau wurden 

Iiis zum 31. Dezember v. J. 1888 deutsche 
Lilutopfer festgestellt. Hiervon wurden 1030 
von den Polen Ermordete aufgefunden, wäh- 
rend die übrigen noch vermisst werden. 

Amsterdam. 9. — Der Premierminister 
Chamberlain sprach zur politischen Lage und 
Idindigte an, dass das britische Volk sich 
auf das schwerste Kapitel des Krieges vor- 
bereiten müsse. Wörtlich sagte er: „Wir müs- 
sen an Einfuhr sparen, wir müssen dieselbe 
kontrollieren, müssen von allen für den Ver- 
brauch nicht unbedingt notwendigen Artikeln 
absehen und, wenn nötig, diese derart ra- 
tionieren, dass (eder den gleichen Teil e;- 

liält. Wir werden bald vorschlagen, die Liste 
der bereits rationierten Artikel zu vergrös- 
sern. Zum Fall Hore-Belisha gab Mr. Cham- 
berlain keine Erklärung ab. 

Newyork,"10. — Wie die „Nevv York Tim- 
es"- míTtelien, beabsichtigt England in den 
USA 200 Schiffe zu kaufen, um sie in den 
regelmässigen Dienst zwischen England und 
l'rankreich einzusetzen, wo sich der Man- 
gel an Transportdampfern bereits bemerkbar 
macht. 

-Newyork, 10. — Die Besatzung des deut- 
schen Schnelldampfers „Columbus" der be- 
kanntlich von der eigenen Mannschaft ver- 
senkt wurde ist vom nordamerikanischen 
Staatsdepartement nach der zeitweiligen In- 
ternierung in Ellis Island in Freiheit gesetzt 
worden. 400 Mnan im militärdienstpflichtigen 
Alter werden über San Francisco und Asien 
nach Deutschland reisen während die übrigen 
175 über den Atlantik bei passender Gele- 
genheit heimkehren wollen. 

0t(i(it§öefii(| kl Scutflfii Söif(jflfier§ in SSii 

Der Reichsvertreter bei der brasilianischen 
Regierung, der Deutsche Botschafter, Herr 
Dr. Kurt Prüfer, wird am 18. Januar zu 
einem mehrtägigen offiziellen Staatsbesuch in 
São Paulo eintreffen. Einen Ueberblick be- 

züglich der verschiedenen Besuche bei den 
zuständigen paulistaner Regierungsstellen so- 
wie über die von der deutschen Kolonie vor- 
gesehene Oemeinschaftsveranstaltung wird in 
der nächsten Folge gegeben. 

I 

Am Sonnabend, den 13. Januar 1940, abends 8.30 Uhr. findet 
im Saale der „Lyra" die 

Jahresversammlung 
mit anschliessendem Kameradschaitsabend und Tanz statt 

Eintritt nurgegen Vorzeigung des Mitgliedsbuches. Kinder unter 14 Jahren haben keinen Zutritt 
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Zu Beginn diesf-r Woche sind die Passa- 
giere des deutschen Dampfers „Windhuk" nach 
São Paulo gekommen, wo sie voraussichtlich 
bis zum Ende des Krieges Gäste der deut- 
schen Kolonie sein werden. Für ihre Be- 
treuung wird in weitgehendem Masse gesorgt, 
wie aus einem Aufruf an anderer Stelle un- 
serer Wochenzeitung hervorgeht. 

Anlässlich des Weihnachtsfestes sind den 
Besatzungsmitgliedern und Fahrgästen der in 
Santos liegenden Schiffe „Windhuk", „Dres- 
den" und ..Babitonga" von den deutschen 
Volksgenossen in der Hafenstadt und im be- 
nachbarten São Paulo viele Beweise der ka- 
meradschaftlichen Verbundenheit dargebracht 
worden. Dafür möchten sie allen Spendern 
und Helfern ihren Dank sagen und haben zu 
diesem Zweck den Weg über die Zeitimg 
gewählt. Lassen wir sie sprechen; 

Von der „Windhuk". 
Nun sind die Festtage vorbei, die Passa- 

giere geniessen noch die letzte Woche gebor- 
iliener Sicherheit auf der „Windhuk", ehe e.s 
endgültig Packen und Abschiednehmeii heisst, 
die Mannschaft sitzt abends am Vorschiff bei- 
sammen und allen ist eines gemeinsam; ein 
«laiikbares, frohes Erinnern an die Tage inn 
inid nach Weihnaditen. 

Niemand vvusste beim Ausfahren, dass er 
Kriegs weih nachten in Santos feiern würde und 
die Erfahrungen mit Lobito liessen keine iibcr- 
trrebciicn Erwartungen für einen besonders 
begeisterten Empfang in einem anderen neu- 
tralen Hafen zu. Wie sehr fordert nun der 
Gegensatz zum Vergleich heraus! 

In Lobito schmückten vier Eingeborene mit 
aufgepflanztem Gewehr den Landungsplatz, 
um aufzupassen, dass die fünf Menschen, de- 
nen das Landen erlaubt war, auch wirklich 
bloss die vorgeschriebenen acht Kilometer an 
der Landzunge entlang liefen. Und hier in 
Santos ? 

Begeistert erzählt die Besatzung von ihren 
Besuchsfahrten in das Land, ungefähr zvveihiui- 
dert Leute waren bisher Gäste bei deutschen 
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Kolonisten und oft dehnte sich die Gast- 
freundschaft auf mehrere Tage aus. Wohl 
nirgends empfindet man Güte und warme 
Herzlichkeit so dankbar als in der Fremde 
unter anders gearteten, fremd sprechenden 
Menschen, und an grosszügiger Freigebigkeit 
haben es imsere deutschen Volksgenossen hier 
wahrlich nicht fehlen lassen. Da nun täglich 
soviel ernste und traurige Berichte die Spal- 
ten der Zeitung füllen, mag dazwischen auch 
einmal eine hellere, frohe Saite aufklingen, 
der Dank an alle jene, die halfen, dass ^we- 
nigstens für kurze Zeit alles vergessen wer- 
den konnte, was drückte. 

800 Flaschen und 250 Liter Bier, 80 Fla- 
schen Liköre und Spiritifosen, ungefähr 1000 
Schachteln Zigaretten ausser Tabak und Zi- 
garren, 60 Kilogramm Knackwürste, Gebäck, 
Nüsse und Süssigkeiten und nicht zu ver- 
gessen, die 300 Weihnachtspakete mit ihrem 
nahrhaften und praktischen Inhalt, das alles 
kann wohl das Herze eines Seemannes ebenso 
erfreuen, wie das Gemüt einer Landratte, die 
als Passagier „mitgefangen und mitgehangen" 
ist, aber doch auch ihren Teil von den Herr- 
lichkeiten bekam. 

Die hier angeführten Zahlen wollen gar 
keinen Anspruch auf Vollständigkeit erheben, 
viel wertvoller ist' der Geist, von dem sie 
Zeugnis ablegen, jenes tiefe Verständnis für 
die Seele des deutschen Mitmenschen. Jeder, 
der wollte, konnte Weihnachten und Neujahr 
gemeinsam mit den hier lebenden Deutschen 
feiern und alle versuchten, es ihren Gästen 
so gemütlich wie möglich zu machen. Das, 
was wir hier in Santos und São Paulo (erle- 
ben, ist Volksgemeinschaft der Tat, kein nur 
so hingesprochenes Wort, das oft gerade der 
am öftesten im Munde führt, der es am 
wenigsten versteht. 

Wenn vor ungefähr hundert Jahren Schil- 
ler in seinem Teil sagt: „Wir wollen sein 
ein einig Volk von Brüdern", so ist das heute 
hier wirklich Wahrheit geworden, die Deut- 
sdlien in diesem fremden Lande sind un- 
sere Brüder, sie halten zu uns in Not und 
Gefahr und dafür wollen wir 'ihnen danken, 
das werden Passagiere und Mannschaft der 
,,Windhuk" als unvergessliches Erlebnis mit 
nach Hause bringen, wann immer es ihnen 
das Schicksal vergönnen mag, den Fuss wie- 
der auf Heimatboden setzen dürfen! N. I\. 

Von der „Bahiionga" 
.. . Für die mir und meiner Besatzung ziun 

Weihnachtsfest erwiesenen Aufmerksamkeiten 
sage ich Ihnen meinen herzlichsten Dank. 

Gleichzeitig wünschen wir Ihnen und der 
Deutschen Kolonie ein frohes neues Jahr . .. 

Von der ,^Dresden" 
... Es ist mir ein Herzensbedürfnis, Ihnen 

inid der deutschen Gemeinde, im Namen dei- 
ganzen Besatzung den herzlichsten Dank für 
tlie so überaus reichlichen Geschenke luid 
Spenden anlässlich des Weihnachtsfestes 1939 
abzustatten. 

Dieser Dank gilt insbesondere Ihnen uml 
Ihren Mitarbeitern, die durch ihre Sorge und 
Alühewaltung uns in die Lage versetzten, das 
Weihnachtsfest dieses Jahres, trotz der ob- 

D. T. D. 
Deutscher Spori-Club / Turnerschafi v. 1S90 / Verein Donau 

Am Sonntâg, den 14. Januar: 

Einiopf - Sonniag 

auf unserem Sporlplalz in Canlndé 

zu Gunsten unserer hilfsbedürftigen Volksgenossen und deutschen Seeleute 
in Santos 

waltenden Umstände, so festlich begehen zu 
können. 

Die gesamte Besatzung des M. S. „Dres- 
den" wünscht Ihnen, Ihren Mitarbeitern imd 
der deutschen Gemeinde ein frohes und glück- 
liches Neujahr ... 

ßintöpf ifliS.U. 

.Am kommenden Sonntag, den 14. ds. Mts. 
veranstaltet der D. T. D. auf seinem Sport- 
platz in Canindé wieder ein Eintopfessen. 
Der Erlös ist für die hilfsbedürftigen deut- 
schen Volksgenossen in São Paulo und für 
die deutschen Seefahrer bestimmt. 

Wer bereits Gelegenheit hatte, an früheren 
Eintopfessen im D. T. D. teilzunehmen, wird 
sicii sicherlich der immer so schmackhaften 
Gerichte erinnern, und deshalb auch diesmal 
wieder dem Rufe folgen. Der Eintopfsonntag 
wird besonders durch den zugesagten Besuch 
vieler Kameraden aus Santos verschönert wer- 
den. Der Hauptanziehungspunkt ist die An- 
wesenheit der Bordkapelle des Schnelldamp- 
fers „Windluik". Darum wird der Einiopf 
bei den Klängen schöner deutscher Märsche 
und Weisen doppelt so gut schmecken. 

Durch die Anwesenheit der Kameraden aus 
Sautos und der Bordkapelle rechnet der D. 
T. D. mit einem Massenbesuch der deutschen 
Kolonie. Es wurde deshalb für trockene Un- 
terkunft, genügend Essen und Getränke Vor- 
sorge getragen. 

Helft also Alle durch Eure Anwesenheit 
die Sorgen vieler deutscher Volksgenossen zu 
erleichtern und zeigt den anwesenden Kame- 
raden aus Santos, wie stark auch in der deiit- 
sciien Kolonie in São Paulo das Gemein- 
schaftsgefühl ausgeprägt ist. 

„Verein Deiilsches Hilfswerk" 
Zu der am Montag den 15. Januar 1940, 
abends 8.30 Uhr, im Geschäftszimmer, Rua 
Victoria, 648, stattfindenden ausserorden liehen 

Generalversammlung 
laden wir hiermit unsere Mitglieder ein 

Tagesordnung: Statutenänderung 

mufvuf 

Die sich auf dem deutschen Dampfer „Wind- 
huk" befindlichen 43 Passagiere sind jetzt 
nach einer viermonatigen Fahrt in Santos an 
Land gegangen. Bis' zum Kriegsende müs- 
sen sie sich in São Paulo aufhalten, wo- 
selbst sie in einem Gemeinschaftshaus unter- 
gebracht worden sind. 

Es ist anzunehmen, dass sich ein jeder be- 
teiligen möchte, das Los dieser Volksgenos- 
sen erträglich zu gestalten. Wir richten des- 
halb die Bitte an alle, uns Spenden von Mar- 
melade, Honig. Käse Hartwurst, Seife usw. 
zukommen zu lassen. Um zu vermeiden, dass 
zu Anfang zuviel Spenden einlaufen, und die- 
se später denn aufhören, würde es gerne 
gesehen, wenn sich einzelne Fabrikanten be- 
reit erklären würden, monatliche Snenden an 
das Deutsche Generalkonsulat in São Paulo, 
Rua São i.uiz 174, zu senden. 

Der Deutsche Generalkonsul 
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Die bevorstehende Jahresversammlung am 
Sonnabend (13. Januar) im Heim der „Lyra" 
soll ganz besonders im Zeichen eines Ka- 
meradschaftsabends stehen. Zu diesem Zweck 
ist eine sehr inhaltreiche musikalische Vor- 
tragsfolge in Aussicht genonunen worden. Wir 
erhielten in das Programm einen Einblick und 
können verraten, dass die einzelnen Lieder. 
Instrumentaldarbictungen und Operettenauszü- 
ge hauptsächlich den beschwingten Werken 
des unsterblichen Johann Strauss (Wien) ent- 
nommen sind. Dazu werden von der Tiroler 
Schuhplattlergruppe nach den Weisen schö- 
ner Ländler Originalvolkstiinze gezeigt, ein 
Zitherterzett wird sich <len Kameraden des 
Bundes erstmalig vorstellen, humorvolle Ge- 
dichte und Vorträge sollen die Stimmung auf 
gleicher herzlicher Fröhlitlikeit erhalten. Da 
die Veranstaltung auf den Sonnabend gelegt 
ist. wird ein gemütlicher Tanz allen Mitglie- 
dern des Bundes Gelegeidieit geben, über 
Mitternacht hinaits im Kreise gleichgesinnter 
deutscher Menr~!ien ziisannnenzubleiben. Wir 

hoffen, dass die Leitung des Bundes beim 
Programmaufbau für diesen Abend eine glück- 
liche Hand gehabt hat tmd werden unseren 
Lesern darüber in der nächsten Folge be- 
richten. 

der Deutschen Botschaft in Rio de Janeiro, 
Rua Pinheiro Machado 76, Tel. 25-7365, ist 
ersucht v,'orden, den Aufenthalt der nachste- 
hend aufgeführten Personen, bezw. ihrer Nach- 
kommen, zu ermitteln. Wer Auskunft über die 
Gesuchten geben kann, wird gebeten, der 
Konsulat^abteilung der Deutschen Botschaft 
Mitteilung zu machen. (Sprechstunden der 
Konsulatsabteilung der Botschaft sind werk- 
/äglicli von Q bis 12 1/2 Uhr). 

Arpnd, Hans, geb. 13. 3. 1807 in Weinberg 
bei Lemberg: Baur, Anita; Berger, Melita, 
luigefähr 20 Jahre alt; Bröseke, Albert; Car- 
nevale, Cesar R.; Daniaschk, Mariechen; For- 
ster, R.; Griesert, Wally, verehelichte Galbu- 
sero; Gruber, Urban Franz, geb, 29. 3. 1919 
in Augsburg; Güttler, Hermann Josef, geb. 
8. 9. 1914 in Peterswaldau; Jakob Hermann, 
geb. 30. 12. 1900; Jacobs, Karl. geb. 31. 
5. 1016; Jansen, Emil Dietrich Georg; Jan- 
sen, Maud; Lissauer, Franz Thomas, geb. 1. 
5. 1919; Magasellütz, bezw. Alagerschütz, Franz 
Josef Karl, geb. 23. 4. 1917; Priinavesi, ^Ar- 
nold; Reinecke, Friedrich Wilhelm; Scheidc, 
Direktor W. Th.; Sclimid, Joseph, geb. 9. 
12. 1916 in Basel; Schröder, Johannes; Seh war- 
zenberger, Ferdinand Karl und Henriette, geb. 
Vogt; Stadlmayr, Fritz, von Beruf Tapezierer, 
bis Ende 1938 in Cruzeiro; Stiastny, Rudolf, 
geb. 21. 7. 1899 in Wien; Striebel, Willy, 
geb. 27. 1. 1913 in Bauwa (Kamerun); Val- 
carce. Germano; Wicher, Karl Georg, geb. 9. 

-5. 1919 in Hagen; Wilhelm, Oskar, geb. 21. 
10. 72, und Therese, geb. Blessing, geb. 15, 
11. 72; Winkelmann, Alfred; Winterwerb, 
Werner; Wörfel, früher in Taubaté wohnhaft 
gewesen. 

Ferner lagern Briefe für folgende Personen: 
Atschke, Josef; Baclibauer, Theo; Bartsch, Jo- 
hannes: Behrens, H.; Berg, Theodor; Berndl, 
Leopold; Böhm, Hira; Caminneci, Irma; 
Drcyer, Doris; Fahr, Lotte; Friedrich; Filies, 
Fritz; Gebhardt, Lothar; Qerken jun., Otto; 
Goecke; Hartwich, Leo; Hedinger, Ing. Hugo; 
Heinkeltner, Hermine; Hennig, José; Hinrich- 
sen, Johannes; Hohn, Franz; Hohenstein, Graf 
Georg von; Hirschfeld, geb. Münchhausen; 
Janson. Elfriede; Kastner, Walter; Kopp, Jos. 
Marlin; Kranewitter; Kühl, Kurt; Küll; Lo- 
gar, Guido; Meier, Olga; Nemec, Friedrich; 
Pallo, Helene; Pruker, Ernst; Rinck, Eduard; 
Sczesny Gottlieb; ter Speken, Wilhelm; 
Schmitz, Franz Ant.; Schneider, Adolf; Schrö- 
der, Sophie; Vissers, Lawrence; Wille, Otto; 
Wegner, Walter; Zegula, Werner. 

Ver- 
einsheim : 
Rua São 
Joaquim \ 
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Tel.: 
7-4657 

Mittwoch, den 24. Januar 1940, 
abends 9 Uhr 

General- 

versammlung 

1. Verlesung des Protokolls der letzten 
Versammlung 

2. Bericht der Vereinsleitung 
3. Kassenbericht 
4. Entlastung des Vorstandes 
5. Neuwahl des Vorstandes 
6. Verschiedenes 

N. B. - Anträge sind schriftlich, bis zum 
17. Januar, an die Vereinsleitung zu richten 

DER VORSTAND 


